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PRÓLOGO. 

E N e l m e s d e O c t u b r e d e 1 8 6 8 , f u i 
n o m b r a d o p a r a s e r v i r l a c á t e d r a d e 
F i l o s o f í a e n e l L i c e o d e v a r o n e s d e l 
E s t a d o . — E s t e n o m b r a m i e n t o lo o b -
t u v e p o r u n a m e r a d e f e r e n c i a d e l S u -
p r e m o G o b i e r n o , p u e s d e s d e e l a ñ o 
d e 1 8 5 2 d e j é l a s a u l a s d e l S e m i n a r i o , 
y f á c i l m e n t e se c o m p r e n d e q u e d e s -
p u e s de t a n t o s a ñ o s d e h a b e r h e c h o 
el e s t u d i o d e la F i l o s o f í a , n o e s t a b a 
a p t o p a r a p o n e r m e a l f r e n t e d e u n a 
c á t e d r a , c u y a s m a t e r i a s t e n i a q u e e s -



t u d i a r y o con m a s a f á n q u e m i s d i s -
c í p u l o s , p a r a p o d e r l e s e n s e ñ a r u n a 
c i e n c i a q u e i g n o r a b a acaso t a n t o c o -
m o e l l o s . 

N o f u é e s t e e l ú n i c o m o t i v o q u e 
m e h i z o c o n s u l t a r t o d o s los a u t o r e s 
c l á s i c o s q u e s o b r e c i e n c i a s filosóficas 
p u d e a d q u i r i r . — E n el t i e m p o q u e t u -
v e e l g u s t o d e d e s e m p e ñ a r la r e f e r i -
d a c á t e d r a , m e c u p o en s u e r t e t e n e r 
d i s c í p u l o s , ó m a s b i e n d i c h o , c o m p a -
ñ e r o s de e s tud io , q u e n o so lo m e i l u s -
t r a b a n c o n los c o n o c i m i e n t o s q u e e -
11 os a d q u i r í a n á su v e z y c o n sus o p o r -
t u n a s y filosóficas c o n s u l t a s y a r g u -
m e n t a c i o n e s , s i n o q u e t a m b i é n a u -
m e n t a b a n con e s t o m i s d e s e o s y m i 
n e c e s i d a d d e i l u s t r a r m e , p a r a p o d e r 
d e s e m p e ñ a r e n c o n c i e n c i a e l c a r g o 
q u e se m e h a b í a c o n f i a d o . L o s j ó v e -
n e s D . V i c e n t e M . A m a d o r , D . A n -
t o n i o Z a r a g o z a , D . C e n o b i o E n c i s o , 
D . V i d a l T o r r e s , D . A u r e l i o O r t e g a , 
D . J o a q u í n R e y e s , D , F r a n c i s c o Q u i n -
t e r o , D . A d r i á n A g u i r r e , D . I r e n e o 

Vil 
Q u i n t e r o y o t r o s , f u é r o n la h o n r a 
d e m i c á t e d r a , y a u n d e l L i c e o e n g e -
n e r a l . 

L a p r i m e r a d i f i c u l t a d c o n q u e t r o -
p e c é , f u é la f a l t a d e u n a o b r a e l e m e n -
t a l , q u e r e u n i e n d o las c o n d i c i o n e s 
n e c e s a r i a s p u d i e r a s e r v i r n o s d e t e x -
t o , p a r a p o d e r e s t u d i a r e n u n a ñ o lo 
q u e c o n s t i t u y e la F i l o s o f í a e s c o l a r , 
e s d e c i r , la M e t a f í s i c a , l a L ó g i c a , la 
M o r a l y l a H i s t o r i a d e la filoso-
f í a . — L a s o b r a s q u e p u e d e n s e r a -
d o p t a d a s , y q u e s i n d u d a c o n o c e n 
t o d o s los q u e h a y a n e m p r e n d i d o los 
e s t u d i o s filosóficos, s o n : l a " F i l o s o -
f ía e l e m e n t a l " p o r e l D r . B a l m e s , 
y u n " C u r s o d e F i l o s o f í a a n t i g u a y 
m o d e r n a " e s c r i t o p o r u n a s o c i e d a d 
d e l i t e r a t o s . 

D e s p u e s d e h a b e r c o n s u l t a d o la 
i l u s t r a d a o p i n i o n d e l S r . D . J u a n I g -
n a c i o M a t u t e , c u y o s e s f u e r z o s , a b n e -
g a c i ó n y c o n s t a n c i a e n la o r g a n i -
z a c i ó n y a d e l a n t o s de l L i c e o d e 
v a r o n e s , Json d i g n o s d é t o d o e l o g i o , 



r a s , e s d e c i r , la F i l o s o f í a 
e s c r i t a p o r e l D r . B a l m e s . 

es m i á n i m o h a c e r u n e x a m e n 
m é r i t o d e las r e f e r i d a s o b r a s ; p e r o 

t o d o e l q u e q u i e r a l e e r l a s , j u z g a r á 
q u e si s o n m u y á p r o p ó s i t o p a r a e l 
u so d e los c o l e g i o s , p o r s u e s t e n s i o n , 
c a r e c e n d e m é t o d o , y t a m b i é n d e 
c l a r i d a d e n la m a y o r p a r t e d e s ú s d e -
finiciones; y e m p e z a r e l e s t u d i o d e la 
F i l o s o f í a s in d e c i r a l a l u m n o p r e v i a -
m e n t e lo q u e e s l a m i s m a F i l o s o f í a , 
c u á l e s su o b j e t o , e n c u á n t a s p a r t e s 
se d i v i d e , e t c . e t c . , e s a n d a r á t i e n t a s 
p o r un c a m i n o d u d o s o ; y si e l e s t u d i o 
d e e s t a c i e n c i a e s d i f í c i l p o r s u m i s -
m a n a t u r a l e z a , s o b r e t o d o p a r a l a j u -
v e n t u d , se h a c e h a s t a p e n o s o s o l o por 
f a l t a d e c l a r i d a d y d e m é t o d o . 

A d e m á s , n i e n los a u t o r e s c i t a d o s , 
n i e n n i n g ú n o t ro , s e e n c u e n t r a n l o s 
d e t a l l e s s u f i c i e n t e s p a r a q u e e l q u e e m -
p r e n d a e l e s l u d i o d e la F i l o s o f í a , p u e d a 
s i q u i e r a s a b e r q u e d i f e r e n c i a h a y e n t r e 
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l a F i s i o l o g í a y l a P s i c o l o g í a , e s d e c i r , 
e n t r e la v i d a y e l a l m a . L a M e t a f í s i c a , 
q u e es la p a r t e d é l a F i l o s o f í a q u e e n -
t r e o t r a s c o s a s t r a t a d e l a l m a h u m a n a , 
f u é m a s p r e c o z q u e la F i s i o l o g í a , y t a l 
v e z p o r e s t o h a c o n s e r v a d o c i e r t o d e r e -
c h o d e i n d e p e n d e n c i a r e s p e c t o d e la f i -
s i o l o g í a h u m a n a , e s to es , d e la v ida d e 
n u e s t r o c u e r p o al cua l e s t á í n t i m a m e n -
t e u n i d a n u e s t r a a l m a ; y si al m e n o s e n 
e s t e m u n d o n o p u e d e f u n c i o n a r e s t a 
s i n e l c u e r p o v i v i e n t e , j ú z g u e s e c u a n 
i n s e p a r a b l e s d e b e n s e r e n su e s t u d i o 
l a F i s i o l o g í a y la P s i c o l o g í a . 

P o r e s t a s r a z o n e s h e i n t r o d u c i d o 
e n la E s t é t i c a l a s n o c i o n e s r e l a t i v a s 
á la s e n s i b i l i d a d v i t a l ó fisiológica, y 
á la p s i c o l ó g i c a ó d e c o n c i e n c i a , h a -
c i e n d o c o n o c e r al a l u m n o lo q u e e s 
v i d a , y a q u e t r a t a d e i n v e s t i g a r lo 

q u e es a l m a . 
U n a v e z c o m p r e n d i d a e s t a d i t e -

r e n c i a , e n v e z d e a s u s t a r n o s por u n 
j u s t i f i c a b l e c e l o p s i c o l ó g i c o , d e la s e n -
s i b i l i d a d d e la m a t e r i a , a d m i r a r e m o s 



la s a b i d u r í a d e l O m n i p o t e n t e q u e e n 
d i s t i n t o s g r a d o s y d e d ive r so m o d o , 
d i s t r i b u y ó la s e n s i b i l i d a d e n t odos los 
s e r e s d e la c r e a c i ó n . 

E l a l m a e x i s t e ; e l c u e r p o v i v e . 
E l a l m a s i e n t e , q u i e r e y p i e n s a , y 

s o b r e e s t a t r i p l e d i a d e m a de su s u p e -
r i o r i d a d , p o s e e la c o n c i e n c i a , p o r la 
cua l s a b e q u e s i e n t e , s a b e q u e q u i e -
r e y s a b e q u e p i e n s a ; y e s t e m o d o 
p a r t i c u l a r d e s e n t i r , c o n s t i t u y e u n a 
e n o r m e d i f e r e n c i a e n t r e la s e n s i b i l i -
dad d e l a l m a y la s e n s i b i l i d a d d e la 
m a t e r i a . 

E l c u e r p o s i e n t e y se m u e v e , y de l 
c o n j u n t o d e su s e n s i b i l i d a d y d e sus 
m o v i m i e n t o s , r e s u l t a n dos s e r i e s d e 
a c t o s v i t a l e s : u n o s p e r t e n e c e n s o l a -
m e n t e á la v i d a v e g e t a t i v a , p o r l a 
c u a l , lo m i s m o q u e los d e m á s a n i m a -
l e s y las p l a n t a s , c r e c e m o s , d i g e r i -
m o s , r e s p i r a m o s , n o s n u t r i m o s , e t c . , 
e t c . : o t r a s c o n s t i t u y e n la vida d e r e -
l a c i ó n , y e s t á n b a j o la d e p e n d e n c i a 
i n m e d i a t a d e n u e s t r a a l m a . 

L o s filósofos c u e s t i o n a n , h a c e m i l e s 
d e a ñ o s , s o b r e e l o r i g e n d e l l e n g u a j e , 
y n i los q u e o p i n a n q u e h a s ido r e v e -
l a d o p o r D i o s al h o m b r e , n i t a m p o c o 
l o s q u e c r e e n q u e e s u n s i g n o n a t u -
r a l p a r a la m a n i f e s t a c i ó n d e n u e s t r o s 
p e n s a m i e n t o s , s e h a n fijado d e t e n i d a -
m e n t e e n c o n s i d e r a r la a n a t o m í a y 
fisiología d e l a l a r i n g e , p a r a c o n c e -
d e r l e , en la p r o d u c c i ó n d e los s o n i -
d o s , lo m i s m o q u e á los l á b i o s y la 
l e n g u a en la a r t i c u l a c i ó n d e los m i s -
m o s , l a p a r t e q u e l e s c o r r e s p o n d a e n 
la s o l u c i o n d e l p r o b l e m a , por c u y a r a -
z ó n h a g o a l g u n a s d e s c r i p c i o n e s ana -
t ó m i c a s de la r e f e r i d a l a r i n g e , al t r a -
t a r de l o r i g e n d e l l e n g u a j e , en la G r a -
m á t i c a g e n e r a l . 

P o r o t r a p a r t e , la e x p e r i e n c i a m e 
h a e n s e ñ a d o lo d i f í c i l q u e e s , p o r 110 
d e c i r i m p o s i b l e , e l e s t u d i o d e la filo-
so f í a e n e l c o r t o t i e m p o q u e s e le c o n -
s a g r a e n la e n s e ñ a n z a , y e s t o es , h a s -
ta ^c ie r to p u n t o , u n a c o n s e c u e n c i a n e -



X I I 
c e s a r í a d e la e s t e n s i o n d e a q u e l l a 
c i e n c i a . 

L a F i l o s o f í a no es la c i e n c i a q u e s e 
a p r e n d e e n los c o l e g i o s ; e s t a es s o l a -
m e n t e u n a p a r t e d e la m i s m a F i l o s o -
f ía c o n s a g r a d a a l e s t u d i o d e l a l m a h u -
m a n a y de D i o s en la M e t a f í s i c a ; d e 
la v e r d a d e n la L ó g i c a , y d e n u e s t r o s 
d e b e r e s e n la M o r a l . — L a F i l o s o f í a e n 
g e n e r a l , e s e l e x a m e n , e l a n á l i s i s , la 
e x p l i c a c i ó n d e l a s c o s a s ; y si d e s d e 
n i ñ o s , d e s d e q u e n u e s t r a i n t e l i g e n c i a 
c o m i e n z a á d e s a r r o l l a r s e , c o m e n z a -
m o s t a m b i é n á o b s e r v a r , á a n a l i z a r , 
e s d e c i r , á filosofar, s e r á m u y ú t i l i n -
c u l c a r á los j ó v e n e s , d e s d e q u e t e r -
m i n a n su e n s e ñ a n z a p r i m a r i a , s i q u i e -
ra las i d e a s m a s e l e m e n t a l e s d e la F i -
l o s o f í a e s c o l a r . 

T o d a s e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s m e i n -
d u j e r o n á e s c r i b i r la p r e s e n t e o b r i t a . 
D i f í c i l e s c i e r t a m e n t e r e d u c i r los p u n -
t o s m a s s u s t a n c i a l e s d é l a F i l o s o f í a , 
á la e s t e n s i o n d e d i e z l e c c i o n e s t a n 
p e q u e ñ a s c o m o e s t a s ; p e r o p a r a c o n -
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s e g u i r l o , m e h e e s f o r z a d o e n lo p o s i -
b l e : s i h e l o g r a d o m i s d e s e o s , a u n q u e 
s ea e n p a r t e , q u e d a r é m u y c o n t e n t o 
d e l p r o v e c h o q u e d e e s t o p u e d a r e -
s u l t a r á la j u v e n t u d e s t u d i o s a ; si n o 
h e l l e g a d o á m i o b j e t o , c o n gus to y 
c o n r e c o n o c i m i e n t o o i r é las a d v e r t e n -
c ias d e m i s a m i g o s y d e l p ú b l i c o e n 
g e n e r a l , y c o n e l l a s t r a t a r é d e i l u s -
t r a r m a s e s t a s l e c c i o n e s , q u e d e s p u e s 
d e m i l d u d a s , m o t i v a d a s p o r m i i n s u -
ficiencia e n e s c r i b i r pa ra e l p ú b l i c o , 
h e r e s u e l t o d a r á l u z . 

P r e f e r í la f o r m a d i a l o g a l , p o r q u e 
l a p r á c t i c a m e h a h e c h o s e n t i r s u s 
v e n t a j a s e n la e n s e ñ a n z a . M a s t a r d e 
p u b l i c a r é e s t a s m i s m a s l e c c i o n e s e n 
f o r m a d e m o n ó l o g o , c o m o p r o l e g ó m e -
n o s d e u n a o b r a d e m a s e s t e n s i o n q u e 
e s t a , y q u e p u e d a s e r v i r p a r a e l u so 
e x c l u s i v o d e los c o l e g i o s d e e n s e ñ a n -
za s e c u n d a r i a , t e m e r o s o d e q u e n o 
s e a d e u n a v e r d a d e r a u t i l i d a d e n a -
q u e l l a s , e n d o n d e c o m o e n el S e m i -
n a r i o y en e l L i c e o d e e s t a c a p i t a l , h a 

s 



r e c i b i d o y r e c i b e d i a r i a m e n t e l a e n s e -
ñ a n z a t a n a c e r t a d o s i m p u l s o s , C u a n d o 
v e o e n e s a s . a c a d e m i a s t a n t o s i l u s t r a d o s 
p r o f e s o r e s c o n s a g r a d o s al e s t u d i o e n 
p r o v e c h o d e la j u v e n t u d , h a c i e n d o n o -
t a b l e s a d e l a n t o s e n M a t e m á t i c a s , H i s -
t o r i a , F i l o s o f í a , i d i o m a s y o t r a s m u -
c h a s c i e n c i a s , m e s i e n t o p o s e í d o d e l 
m a s p r o f u n d o r e s p e t o h á c i a e . l o s , y 
d e las m a s h e l a g ü e ñ a s e s p e r a n z a s pa -
r a el p o r v e n i r . 

H e e s c r i t o e s t a s l e c c i o n e s e n e l 
e s t i l o m a s l l ano q u e m e h a s ido pos i -
b l e , s a c r i f i c a n d o t o d o á la c l a r i d a d , y 
c o n e l m i s m o o b j e t o h e g u a r d a d o u n i -
d a d , a u n e n a l g u n o s d e los e j e m p l o s 
d e q u e m e h e s e r v i d o . 

D i v i d í e s t e t r a b a j o e n d i e z l e c c i o -
n e s , f o r m a n d o d e t o d a s e l l a s c u a t r o 
p e q u e ñ o s l i b r o s , d e d i c a d o el p r i m e r o 
á la M e t a f í s i c a , y p r e c e d i d o d e a l g u -
n a s c o n s i d e r a c i o n e s g e n e r a l e s s o b r e 
la d e f i n i c i ó n , o b j e t o y d i v i s i ó n d e la 
F i l o s o f í a ; e> s e g u n d o , á la L ó g i c a ; e l 

t e r c e r o á l a M o r a l , y e l c u a r t o á la 
H i s t o r i a d e la F i l o s o f í a . 

A u n q u e c r e o p u r a c u e s t i ó n d e m é -
t o d o e s t u d i a r p r i m e r o ta l ó c u a l p a r t e 
d e la F i l o s o f í a , c o n p r e f e r e n c i a á las 
o t r a s , m e r e s o l v í á p o n e r e n p r i m e r 
t é r m i n o la M e t a f í s i c a , p u e s e n e l l a h a -
c e m o s el e s t u d i o d e n u e s t r a a l m a q u e 
e s e l s u j e t o q u e b u s c a la v e r d a d e n Ja 
L ó g i c a ; q u e s e e s t u d i a á sí m i s m a y á 
D i o s e n la M e t a f í s i c a , y q u e e x a m i n a 
n u e s t r o s d e b e r e s e n la M o r a l ; p o r 
c u y a s r a z o n e s c r e í m a s c o n d u c e n t e 
c o n o c e r p r i m e r o e l s u j e t o ó a g e n t e d e 
e s t o s e s t u d i o s filosóficos. 

C o n c l u i d a s e s t a s l e c c i o n e s , ¿á q u i é n 
c o n m a s j u s t i c i a p u d i e r a d e d i c a r l a s 
q u e á los d i r e c t o r e s de la n i ñ e z ? — 
E l l o s , con un c e l o v u n a d e d i c a c i ó n 
d i g n a s d e l r e c o n o c i m i e n t o m a s t i e r n o 
d e los p a d r e s d e f a m i l i a , h a n h e c h o 
d e la i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a u n a c a r r e -
r a v e r d a d e r a m e n t e e n c i c l o p é d i c a . L a 
e d u c a c i ó n d e la j u v e n t u d e s t T e l c i m i e n -



t o m a s só l ido d e l a f e l i c i d a d d e las 
n a c i o n e s . T o d o s l o s q u e s e d e d i q u e n 
á t a n n o b l e t a r e a , r e c i b a n e s t e p e -
q u e ñ o t r a b a j o c o m o u n t e s t i m o n i o d e 
m i a d m i r a c i ó n y r e s p e t o , c o m o c i u -
d a d a n o y c o m o p a d r e d e f a m i l i a . 

José María Hljar y Haro. 

L E C C I O N P R I M E R A . 

DEFINICION, 

Objeto y division de la Filosofía. 

¿Qué e s Fi losof ía? 
E l a m o r á la s a b i d u r í a , s e g ú n el valor 

e t imo lóg ico de la pa labra , c o m p u e s t a de 
Jilo, q u e qu ie re dec i r amor , y sofía sab i -
du r í a . 

¿Es . b u e n a es ta definición? 
N o señor , po rque el amor ó af ic ión á 

u n a c i enc ia , no es la c i enc i a m i s m a . 
¿Cómo deñni ré rnos la filosofía con c lar i -

d a d y e x a c t i t u d ? 
L a filosofía en gene ra l , e s el aná l i s i s 

que h a c e la razón h u m a n a d e las v e r d a d e s 
secundar i a s , para r e m o n t a r s e a l a s p r i m a -
rias de donde se de r ivan ; pero c o n c r e t á n -
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donos por ahora á la filosofía que se e n -
seña en los colegios, podemos definirla: 
la ciencia que nos dá el conocimiento del 
a lma humana y de Dios, por medio de 
la Metafís ica; que nos enseña á buscar la 
verdad, por medio de la Lógica , y que 
analiza nuestros deberes , por medio de 
la moral. 

¿En c u á n t a s par tes se divide la Filoso-
fía? 

S e g ú n la definición p receden te , en tres: 
Metaf ís ica, Lógica y Moral ; pero como al 
fin de estas lecciones, nos hemos de o c u -
par de la historia de la filosofía, las hemos 
dividido en cuatro libros: el pr imero, tra-
ta de la Metaf ís ica; el segundo , de la L ó -
gica; el tercero, de la Moral, y el cuar to , 
de !a Historia de la filosofía. 

La Ontología y la Cosmología, ¿nó las 
considera vd. como par tes de la filosofía? 

Como la Ontología por su m i s m a n a t u -
raleza es inseparable de la Metaf ís ica , y 
la Cosmología ha salido ya de l dominio 
inmedia to de la filosofía escolar, seria por 
d e m á s considerar las como par tes de esta. 

¿Qué es Ontología? 
La ciencia que trufa del ser ó del ento 

en genera l , y según Wol f , su fundador , se 
identifica con la Metaf ís ica , porque, s o a -

sidera las propiedades del ser de una ma-
nera abst racta y conceptual , es deci r , en 
nues t ro pensamien to . 

¿Qué es Cosmología? 
Como se deduce del valor e t imológico 

de la palabra, es la c iencia que t ra ta del 
mundo. (Cosmos, mundo y logos, t r a t a -
do.) Como las d is t in tas partes que lo for-
man han sido ya el objeto de estudios par-
t iculares , su anál is is es tá confiado á la 
Astronomía, á la Geología, á la Botánica , 
etc. etc., y la filosofía escolar solo se ocu-
pa del m u n d o corpóreo como objeto de 
nues t ras sensaciones, y como una prueba 
i r re f ragable de la exis tencia de Dios. 
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LIBRO PRIMERO. 

Metafísica. 

¿Qué es Metaf ís ica? 
E s la par te de la filosofía que t ra ta del 

a lma humana y de Dios. 
¿Qué signif ica la palabra Metaf ís ica? 
Cosas que e s t án sobre l a na tu ra leza , 

compues ta d icha palabra de meta, que 
quiere decir sobre, y jísica na tura leza . 

¿Quién i nven tó la pa labra metaf í s ica : 
Teof ra s to , discípulo y compilador de 

Aris tó te les . Al coleccionar las obras de 
su maes t ro , no encon t rando luga r á pro-
pósito ent re las de lógica y de física para 
las que t r a t aban de Dios y del a lma h u -
mana , las a r reg ló por separado con el tí-
tulo común de Metafís ica, quer iendo sig-
nificar con esta palabra, el objeto inmate-
rial ó incorpóreo de aquella c iencia . 

¿En c u á n t a s par tes se divide la Metaf í -
sica7 

E n dos pr incipales , que son: la P s y -
.cología y la Teod icea . 



C A P I T U L O 1 

De la Psycología. 

¿Qué es psycología? 
Es la par te de la Metaf ís ica que t ra ta 

del alma, como lo indica la et imología de 
la palabra. 

¿A qué dá vd. el nombre de alma b u -
mana? 

A ese ser que den t ro de nosotros, sien-
te, quiere y piensa. 

¿Cómo podemos demos t ra r la exis tencia 
del alma? 

La autor idad humana , el sentido común 
y la conciencia , la demues t r an suficien-
t emente . 

La human idad , ó au to r idad humana co-
mo vd. dice, ¿ha admit ido la exis tencia 
del a lma? 

Sí, señor- la historia mas ant igua de la 
filosofía china, persa , fenicia , india, egip-
cia, etc., etc., nos dá test imonio de esto. 
La historia universal nos enseña también 
qUe todos los hombres han creído s i e m -
pre que existe el a lma; y si ha habido ab 

gunos que por ignorancia ó mala fé han 
dicho lo contrario, solo han 'logrado con 
su excepción, confirmar mas la verdad 
que han querido desmen t i r . 

E l sent ido común, ¡dá firme y pronto 
ascenso á esta verdad? 

A no dudarlo: si aseguro al hombre mas 
io-norante que no t iene alma, se re i rá de 
mí, y si t r a to de probar lo mismo áun 
individuo erudi to , me tomará desde u e -
go por un tonto. 

La conciencia, ¿nos cerciora de la exis-
tencia del alma? 

La conciencia es la prueba mas i r ref ra-
gable de esta verdad: mi sent imiento, mi 
voluntad y mi pensamiento , actos s i m -
ples, inmater iales , me aseguran que hay 
dentro de mí un ser t ambién simple 6 
inmaterial , que siente, quiere y piensa. 

¿En qué par te de nuestro cuerpo reside 
el alma7 

No se ha podido saber todavía, y creo 
que se ignorará s iempre. Buffon , la lo-
calizaba en las tún icas que envuelven el 
cerebro; Descar tes , en la g lándu la pineal, 
y los aristotélicos sostenían que es tá toda 
en todo el cuerpo, y toda en cada una de 
sus partes . Como Platón admit ía t res al-
mas en el hombte , decía que la intelig.en* 
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te, ún ica según él, d igna de la inmorta-
l idad, es tá en la cabeza, la otra a lma que 
l lamó-afect iva, la suponía en el pecho, y 
la concupiscente en el v ien t re . 

Esa sustancia simple, que se l lama a l -
ma, ¿és perecedera? 

No, señor, es inmortal , como se puede 
deduci r de su natura leza espi r i tua l . A -
demás , si la mate r ia es imperecede ra , no 
d e b e ser de peor condicion el a lma que 
aspira á la inmorta l idad; que busca á 
Dios, qu3 concibe el infinito de donde 
procede y dondo sin duda volverá . 

¿Conoce vd. a lguna otra prueba en f a -
vor de la inmortal idad del alma? 

T e n e m o s la de autor idad humana . To-
dos los hombres se han preocupado siem-
pre por los secretos de la otra vida, a s p i -
rando á ella, y han colocado gu i rna ldas 
de siempre-viva, sobre las t umbas de los 
que fue ron . 

¿De qué mas se ocupa la Psyco log ía? 
Del es tudio de las f acu l t ades del a lma 

en par t icular . 
¿Cuá le s y c u á n t a s son? 
T re s : la sensibi l idad, la l ibertad y la 

in te l igencia . En otros tan tos art ículos 
e^ tudiarémos es tas tres facul tades ; pero 
siendo oportuno es tudiar también la filo-
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ofía del l engua j e ó g r amá t i ca genera ; , 

d iv id i rémos la Psycología en cuatro a r t í -
culos, dedicado el ú l t imo de ellos, á la 
g r a m á t i c a gene ra l . 

A R T I C U L O P R I M E R O . 

De ¡a sensibilidad. 

¿Qué es sens ib i l idad psycológica ' 
La facu l tad de nues t ra a lma para i m -

presionarse de los dis t intos objetos con 
los que se re laciona. 

¿De c u á n t a s maneras se relaciona nues-
t ra a l r ra con los objetos7 

De dos: ó por el in termedio de los s e n -
tidos, ó sin él. E>:tudiarémos primero la 
sensibi l idad ex t e rna , que es la que se e -
jerce por medio de los cinco sentidos, y 
cuya par te de la Psycolog ía se ha l l ama-
do Es té t i ca , y despues la sensibil idad i n -
te rna ó facul tad del sent imiento , que es 
la que presc inde del ejercicio actual de 
aquellos órganos . 
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P A R R A F O P R I M E R O : 

ESTETICA. 

¿Qué es Estét ica? 
Es la par te de la Psycología que t ra ta 

de la sensibi l idad que se e je rce por los 
sentidos. 

¿Cuáles y cuán tos son los sentidos? 
Son los órganos ó aparatos por medio 

de los cuales, se relaciona nuestra alma 
con el mundo corpóreo, y son cinco: la 
vista, ekoido, el olfato, el gusto y el t a c -
to. 

¿Cómo se l laman los nervios sensitivos' 
del sent ido de la vista? 

Opticos: al penet rar cada uno en s u 
respectivo ojo, fo rma por espansion una 
membrana muy sensible que se l lama r e -
tina. 

¿Qué nombre t ienen los nervios que 
t rasmiten los sonidos al cerebro? 

Acúst icos ó auditivos, dis t r ibuidos, uno 
para cada oido, en el laberinto del mismo. 

Los nervios enca rgados de percibir los 
olores, ¿cómo se llaman? 

Olfatorios, cuyas finísimas ramif icacio-
nes se esparcen en la membrana l lamada 
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pitui taria , que tapiza el interior de las ns-
r ices . 

Los nervios que perciben los sabores, 
¿qué nombre tienen? 

Gustat ivos, ramificados en la cara supe-
rior de la l engua y en a lgunas ot ras p a r -
tes de la boca. 

¿Cuáles son los nervios encargados de l 
tacto? 

Todos los subcutáneos ; pero de p r e f e -
rencia los que se ramifican en la palma de 
la mano y pulpejo ó yema de los dedos. 

¿Cuántos e lementos hay que cons ide -
rar en toda sensación? 

T re s : objeto que la produce, sujeto que 
la recibe, y sentido ó aparato orgánico 
que la t rasmi te . Veo la luna: el objeto 
que me impresiona es aquel planeta; el 
sujeto que rec ibe la impresión, mi a lma 
servida por el cerebro, y el aparato ó me-
dio conductor es mi v:s ta . 

La materia organizada, ¿puede sentir? 
Sí, señor: el corazon, por ejemplo, se 

contrae sobre lau.sansre al sentir su c o n -
tacto, la pupila ó niña del ojo se contrae 
t ambién con la impresión de la luz, y las 
hojas de la sensi t iva se manifiestan sensi-
bles cuando las tocamos; pero todo esto 
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sucede mediante una sensibi l idad p u r a -
m e n t e fisiológica. 

¿En qué se d i s t ingue esta sens ib i l idad 
d e la psycológica? 

E n que el a lma t iene conciencia de s u s 
sensac iones y la mayor par te de ellas s e 
e jerce bajo la inf luencia de su vo lun tad , 
propiedades que no poseen los seres q u e 
solo sienten de un modo fisiológico. 

¿Qué es Fisiología? 
La ciencia que t ra ta de las f u n c i o n e s 

vitales de los cuerpos organizados, ó m a s 
bien dicho, la c iencia de la vida. 

¿Qué es vida? 
L a acción propia y sostenida de los cuer -

pos organizados. 
E n el hombre, ¿cuántas vidas es tudia la 

fisiología? 
Dos: ¡a vida de relación y la vida v e -

ge ta t iva . 
¿Cuáles son los órganos que presiden la 

vida de relación? 
El cerebro, el cerebelo y la médula o -

b longada , contenidos en la bóveda del 
cráneo, y la médula espinal colocada en el 
e s tuche que le forman los huesos del espi-
nazo. Los nervios que salen de estos dis-
t intos centros y los cinco sent idos, c o m -
pletan es te s is tema, cuyo uso es r e l ac io -
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narnos con el mundo exterior , fo rmando 
el conjunto de sus actos fisiológicos, la vi-
da de relación. 

¿Cuáles son los órganos de la vida v e -
ge ta t iva ó de nutrición? 

E l corazon, los pulmones , el e s tómago , 
&1 hígado, etc. etc. , y el gran s is tema ner-
vioso que anima estos órganos , formado 
por una reunión de gangl ios ó pequeños 
cuerpos nerviosos, y que con el nombre de 
gran s impát ico 'ó t r isplánico, se e n c u e n -
tra á los lados del tallo huesoso ce r eb ro -
esp ina l . 

¿Qué ' func iones preside el t r isplánico/ 
L a s de la vida vegeta t iva , por cuyos 

actos, lo mismo que las plantas, c recemos , 
digerimos, nos nut r imos , e tc . etc . 

E l c a r ác t e r de las funciones de la vida 
vege ta t iva , ¿cuál es? 

Su cont inuidad de acción y su indepen-
dencia de nues t r a voluntad y de nues t ra 
conciencia . E l corazon por ejemplo se 
mueve con t inuamen te , y j amás nues t ra 
voluntad podrá influir sobre sus c o n t r a c -
ciones . 

L a s sensaciones de la vida de r e l a -
ción, ¿á quién van á impres ionar en ú l t imo 
término? 

A nues t ra alma, que despues de perci-

„ - -ve líON 
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• bir las, las convierte en e lementos de jui-
cios y de raciocinios. 

Por las clames de impresiones que uos 
producen, ¿cuántas sensaciones podemos 
admit ir? 

Dos: agradab les y desagradab les ; las 
p r i m e r a s no» producen placer y las s e -
g u n d a s dolor. 

¿Qué objeto t ienen unas y otras7 

L a conservación de nuestro individuo 
y de nues t ra especie , y el desarrollo de 
nues t r a s facu l tades menta les ; si el f uego 
no nos causara dolor, pereceríamos, sin 
advertir lo, devorados por él; y si la v e r -
dad , lo bello y lo bueno, no conmovieran 
nuestro en tend imien to y nues t ro corazón, 
viviríamos como unos insensatos . 

¿Cómo se l laman las sensaciones que 
nos vienen de fuera , como la de los soni-
dos por ejemplo? 

T r a n s i t i v a s . 

Y las que nacen dent ro de nosotros, c o -
mo los afectos, ¿qué nombre t ienen? 

. In t rans i t ivas ó inmanentes . 
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P A R R A F O S E G U N D O 

DE LA SENSIBILIDAD INTERNA. Ó FACULTAD 

S E N S I B L E D E L ALMA. 

¿Qué es sensibi l idad interna? 
E s la facu l tad del icada de nues t ra alma, 

por la que e spe r imen tamos agrado ó desa-
grado hacia las cosas ó las personas. 

¿Cuántos son los objetos de la sensibil i-
dad in terna? 

Son muchos , produciendo en nuestra 
' a l m a , que es el único suje to que las reci-

be, d i s t in tas y aun opuestas sensac io-
nes, como placer y dolor, amor y cdio, 
esperanza y desesperación, tristeza y a l e -
gr ía , etc . e tc . 

Metód ica y psycológicamente , podré -
os s iquiera saber ¿cuáles son las pr inc i -

pales f a se s y o b j e t o s de nues t ra sensibi-
lidad? 1 . 

Sí , señor : t enemos en primer lugar , la 
que se e je rce por medio de los cinco s e n -
tidos, cuyo objeto es el m u n d o corpóreo: 

• en s e g u n d o lugar , el sent imiento de la 
verdad , c u y o agen te es el entendimiento , 
eximo lo ve remos en la Lógica: e n tercer 



lugar, el sent imiento de lo bello, presidido 
por la imaginación: en cuarto lugar , el de 
nuestros deberes, de lo justo, dé lo bueno, 
etc. , que no es mas que el sen t imien to 
moral, y sobre todos los demás, tenemos , 
en quinto lugar , el sen t imiento de lo gran-
de, de lo inmenso, de lo infinito que nos 
l leva has ta Dios. 

¿Cómo se l laman los sent imientos que 
no es tán diri j idos por la razón ó por la 
mora l / 

Pasiones . 

LECCIÓN 2 . ** —ARTÍCULO 2 . ° 

Be la libertad psycológica. 

¿Qué e n t i e n d e vd. por l iber tad psycoló-
gica, ó l ibre albedrío? 

La facu l tad que tenemos de obrar ó 
no obrar . 

Según el objeto á que aplicamos esta fa-
cultad, se dice que hay l iber tad de i m -
prenta, l ibertad religiosa, l iber tad de pen-
samiento, etc . etc. 

¿En qué se d is t ingue la l ibe r t ad psyco-
lógica de la l iber tad moral? 

E n que la l iber tad psycológica es la f? 
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cui tad de obrar ó no en general , mien* 
t ras que la l ibertad moral es la facul tad 
de hacer b que no es tá prohibido. 

.Ex i s t e la l ibertad absoluta ó i ncond i -
cional? 

P s i c o l ó g i c a m e n t e , sí, pues no s u g e t á n -
dome al órden moral, puedo hacer á mi an-
tojo cuanto quiera; pero mora lmente , nó. 
La l ibertad moral nos ennoblece tanto, 
cuanto nos degrada la l ibertad, en fue rza 
de la cual, se violan todos los derechos 
natura les y civiles del hombre. 

Los actos que emanan de una voluntad 
libre y natural , ¿cómo se l laman? 

Expon táneos . 

A R T I C U L O T E R C E R O . 

De la inteligencia. 

¿Qué es intel igencia? 
In te l igencia ó entendimiento , es la fa-

cul tad de conocer en general . Muchas 
veces se usa la palabra inte l igencia como 
s inónima de talento, para significar la fa-
ci l idad de en tende r ó comprender . 

¿Qué es pensamiento? 
La intel igencia en acción, percibiendo, 



Todo p e n s a -
ó muchas 
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juzgando ó raciocinando, 
miento es ta formado de una 
ideas. 

¿Qué es idea? 
La percepción inte lectual de algún ob-

jeto. 
La pa i t e de la metaf ís ica que t ra ta de 

las ideas, ¿cómo se llama? 
Ideología .—Como todos nuestros pensa-

mientos se r educen á ideas, y la idea es 
el acto mas simple de nuestro e n t e n d i -
miento, el es tudio d e la intel igencia como 
facul tad del alma, e s t á confiado á la ideo-
logía. 

¿Cuántos e lementos en t r an en la forma-
ción de una idea? 

Dos: el objetivo, que es el objeto que 
percibimos in ter iormente , y el subjet ivo, 
que es nuestro pensamiento , concibiendo 
y conociendo aque l objeto. Si me repre-
sento in te r iormente e l mar , t engo u n a i d e a 
de él: el objeto de es ta idea es el mar, y 
el sujeto es mi pensamien to que lo c o n c i -
be y me lo r ep resen ta . 

C u á n t a s c lases hay de ideas? 
T a n t a s cuantos son los objetos que co-

nocemos ó concebimos y sus acc iden tes . 
¿Qué es idea simple? 
La percepción inte lectual de un objeto 

•también simple, y que no podemos esplU 
car con palabras, como la de un aroma, 
por ejemplo, pues á un individuo que care-
ciera de olfato, no se le podria dar una 
idea de dicho aroma. 

¿Qué es idea compuesta? 
La que nos manif iesta objetos formados 

de dos ó mas elementos, como por e j em-
plo, la de un espejo que consta de cristal 
y azogue. Una idea compues ta , se p u e -
de expresa r con palabras. 

¿Qué es idea universal? 
La que nos representa una reunión de 

objetos. 
Si la idea per tenece á una reunión d e 

objetos de dis t in tas especies y de un mis-
mo género , ¿qué nombre toma? 

E l de universal genér ica , como la de 
animal en genera l , 

Y si la idea es la percepción in te lec tua l 
de muchos objetos de una misma especie , 
¿cómo se llama? 

Universal específica, como la de a n i m a -
les bípedos, cuadrúpedos , etc. etc. L a s 
especies á su vez forman grupos ó géne-
ros, divisibles en nuevas especies . 

Si el adjet ivo con que especial izamos 
una idea, conviene solo á a lgunos seres 
de una misma especie ó género y no á to-



- 2 0 -

dos, ¿cómo se l lama la idea! 
Par t icu la r , como la que me formo ai 

pensar que hay algunos cuerpos l u m i n o -
sos y otros no. 

Cuando la idea es la percepción interior 
de un solo objeto ó individuo, ¿qué n o m -
bre toma? 

S ingu la r ó individual, como la que ten-
go de mi padre al pensar en él. 

¿Qué es idea colectiva? 
La que nos manif iesta una reunión de 

seres unidos por algún vínculo, como la 
de nación, sociedad, etc. 

/ Q u é es idea concreta? 
La que nos representa las propiedades 

del objeto con inherencia á él mismo, c o -
mo la de virtuoso. 

I d e a abs t rac ta , ¿cuál es? 
L a que nos manifiesta algo sin inheren-

cia al objeto, como v i r tud . 
¿Qué es idea clara? 
La percepción intelectual del objeto con 

todas sus propiedades y con precisión; os-
cura, la que no nos lo manifiesta con cla-
r idad . 

¿Admi t i remos con Pla tón que h a y a 
ideas inna tas? 

Po r el objeto de donde proceden, hay 
a lgunas ideas innatas, como las que t e n e -
u3 i ' - - ' ; " • * ! ' 
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mos del tiempo, de Dios y de sus a t r i bu -
tos; pero por el su je to que las forma ó 
las concibe, todas son adquir idas ó natas , 
supues to que nuestro en tendimiento no 
es innato. Podemos admit ir , por lo m i s -
mo, que hay a lgunas ideas innatas por su 
objet ividad; pero por su subjet ividad, nin-
guna . 

¿Cuáles son las ideas f u n d a m e n t a l e s ó 
mat r i ces de nuestro pensamiento, y sin las 
cua les nada podemos concebir? 

L a s principales son: la idea de sus tancia 
y modificación; la de ser; J.a de tiempo-

la de espacio ó lugar; las de causa y efec-
to y las ideas de un idad , dist inción, núme-
ro, ident idad , posibil idad, neces idad y 
cont ingencia . 

¿A qué d á vd. el nombre de sustancia? 
A todo lo que existe de una manera in-

var iable en su esencia ó naturaleza, tan~ 
to en el o rden mater ia l ó físico, como en 
el inmater ia l ó metaf ís ico; así es que hay 
sus tancias mater ia les , como el fierro por 
ejemplo, é inmate r ia les como el a lma. 
T a m b i é n hay sus tancias mater ia les s i m -
ples, como la plata, y compues tas como el 
ni trato de plata. Las ideas de las sustan-
cias, s iempre las expresamoscon nombres 
sustant ivos . 
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^ u e es modificación? 
Todo cambio sobrevenido en la forma 6 

propiedades de la sustancia . Si con el 
fierro construyo una reja, una llave, una 
cadena, etc., las formas dis t in tas que dé á 
este metal, serán otras t an tas modificacio-
nes de su sustancia; pero esta, permane-
cerá siempre invariable en aquellos obje-
tos . 

¿Qué es ser? 
La idea de ser, es la de sus tancia con 

relación á lacondicion de existir , esto es, 
con inherencia al t iempo. 

¿Qué es t iempo? 
La idea del t iempo en general es tan 

abstracta, tan simple, que no se le puede 
definir con exac t i tud ; sin embargo, a d o p -
taremos aquel la definición que dice; " E l 
t iempo es el lugar ocupado por los aconte-
cimientos." 

¿ N ó e s e l t iempo la duración y sucesión 
de las cosas? 

No, señor: las cosas duran y se suceden 
en el t iempo; pero no son el t iempo m i s -
mo. 

¿Qué es eterno? 
Lo que no tuvo principio ni t endrá fin. 
¿Cómo nos podemos formar una idea-

conceptual de la eternidad?-' 
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Si diri j imos nuestro pensamiento al prin-

cipio de los siglos, encontrarémos mas 
allá del p r imer instante , la corriente del 
t iempo, incomprensible y sin origen; así 
como si nos remontamos al tiempo f u t u -
ro, amontonando los siglos sobre los s i -
glos, enccn t ra rémos s iempre y mas allá 
del ú l t imo minuto , un minuto mas, y des-
pues de es te , otros y otros, formando 
nuevas y nuevas sumas de siglos, cuyo 
fin no encont rarémos j a m á s . 

¿En qué se d is t ingue lo eterno de lo in-
mortal? 

En que lo e terno no tuvo principio ni 
t e n d r á fin; mien t ras que un ser inmortal 
no t e n d r á fin, pero sí tuvo principio. A-
d e m á s , en un ser inmortal , se considera 
s iempre un principio vital que nunca pe-
recerá : 

¿Qué es espacio? 
E s el lugar ocupado por los cuerpos, así 

es que la estension de un cuerpo, es el lu-
gar que ocupa, tanto en longitud, como en 
la t i tud y profundidad. 

¿Cómo se l lama un espacio m u y g r a n -
de, cuya estension no nos es posible m e -
dir? 

Inmenso , es decir, sin medida exac ta 
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pos.ble para nosotros, como la del globo 
te r res t re por e jemplo. 

Un espacio inmenso, cuyo fin conce-
bimos, pero que no podemos precisar, ¿có-
mo se llama? 

Indef inido, como lo es la mayor profun-
didad del mar, 

¿Cómo llama vd. un objeto en el cual no 
encont ramos fin porque no lo tiene? 

Infini to, es decir, sin fin, como el firma-
mento. 

¿Cómo nos podrémos formar una idea 
concep tua l del infinito? 

Si recorremos con la imaginación el 
f i rmamento hasta las estrel las fijas, e n -
con t ra rémos mas allá todavía , el espacio 
infinito que los ojos no ven; pero que el 
pensamien to concibe, y ante el cual se ar-
roba y se abi»ma. La numeración nos dá 
también una idea de lo infinito, pues toda 
can t idad , por g rande que sea, s iempre la 
encontrarémos suscept ible de aumento por 
suma ó por multiplicación. 

¿A qué comparaba Pascal el infinito? 
A una esfera inmensa , cuvo centro es-7 j 

t á en todas pai tes y la c i rcunferenc ia en 
n inguna . 

¿Qué diferencia hay en t re lo infinito y 
lo inmortal? 
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Lo inmortal , como ya lo dijimos, supo-

ne s iempre un principio vital que no ten-
drá fin; lo infinito, no presupone este p r in -
cipio vital. 

¿Qué es causa? 
La sustancia en acción produciendo 

cambios en sí ó en otras sus tancias . El 
álcali líquido es una sus tancia ; apl icado 
á mi mano que t ambién es sustancia , la 
i r r i t a : la causa de esta irr i tación, ha sido 
el álcali. 

¿Qué es efecto? 
El cambio sobrevenido en las sustancias. 

L a irri tación de que he hablado en el 
e jemplo anter ior , es un electo causado 
por el álcal i . Por lo espuesto vemos, que 
las ideas de causa y de efecto, son afines 
á las de sustancia y modificación. 

¿Qué es unidad? 
La idea de un idad , es la de un objeto 

formado por la reunión de todos sus cons-
ti tutivos. Hay unidad física como la de 
un cueipo, si no le fal ta a lguna de sus 
partes; unidad metaf ís ica como la del 
a lma, si es tán ín teg ras sus f acu l t ades , y 
unidad d inámica , como la suma de f u e r -
zas que prestaran diez ó mas hombres , 
para levantar un cuerpo pesado, siempre 
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que sus esfuerzos ac tuaran en el mismo 
sentido. 

¿Q.ué es ident idad? 
Es ta palabra se deriva de idem, que 

quiere decir , lo mismo; asi es que la iden-
t idad en un objeto, es el objeto mismo. 
Como nunca hay dos cosas idént icas , solo 
por es tension hiperból ica , decimos que 
lo son, cuando encont ramos dos ó mas 
muy parec idas en t re sí. 

Dist inción, ¿qué es? 
Decimos que dos ó mas cosas son dis-

t intas , cuando no son iguales . Se usan 
como s inónimas de dist into, las palabras 
d i fe ren te y diverso, aunque con a lguna 
impropiedad . 

¿Qué es número? 
La reunión de un idades : dos, tres, cua-

tro, etc., son otros tantos números , forma-
dos de un idades . 

¿Qué es posibilidad? 
La no repugnanc ia en la ex is tenc ia de 

a lguna cosa; imposibil idad, lo contrario: 
es posible que vivamos para mañana; es 
imposible que exis tamos de aquí á mil 
años. 

¿Qué es necesidad? 
Cuando una cosa no puede dejai de 

ser, se l lama necesaria; cuando puede 
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existir ó dejar de exist ir , se l lama con-
t ingen te : es necesar ia la exis tencia de 
Dios; es con t ingen te la mia. 

Me ha dicho vd que la idea, es la p e r -
cepción intelectual de un objeto; c u a n d o 
el objeto ú objetos percibidos son i m á -
genes de otros, ¿cómo se l lama la f acu l -
tad del alma que los reproduce? 

Imaginac ión . 
¿Cuál es el agen te principal de la ima-

ginación? 
L a memoria . 
¿De cuán t a s mane ra s func iona la m e -

moria? 
De dos: ó r e p r o d u c e las i m á g e n e s en 

el mismo ó rden en que las hemos perci-
bido, y entonces cons t i tuye la memoria 
imaginat iva ; ó las combina de d i s t in tos 
modos, y en este caso la l lamamos inven-
tiva de la imaginación ó fantasía . 

¿Cómo se nos faci l i ta el uso de la me-
moria imaginat iva? 

Reproduc iendo las i m á g e n e s con órden 
y metódicamente . 

¿Qué debemos tener presente para ser-
virnos de la invent iva de la imaginación? 

N o separar la de su objeto que es lo 
bello, por lo qué se ha tenido como la 
inspiración de las bellas artes; y com-
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binar las imágenes de un modo hermoso 
y agradable , he rmanando s iempre lo b e -
llo con lo útil . E n la carta cr í t ica de 
Horac io á los pisones, encontramos m a g -
níficos preceptos para emplear bien la 
imaginación invent iva. 

¿Cómo se desarrolla y perfecciona nues-
t ra intel igencia? 

Con la educación de los sent idos; la 
cu l tu ra de nuestro pensamiento con la 
verdad; de nues t ra imaginación con lo 
bello; de nues t ro corazon con el bien, y 
con el t ra to con los demás hombres, por 
medio de la palabra hablada ó escri ta, 

Antes de pasar al estudio de la gramá-
tica general , deseo que me diga vd. algo 
sobre el a lma de los brutos y sobre 
frenología. ¿Opina vd. que los animales 
de orden inferior t engan alrna.^ 

N o podré contestar á vd. nada sobre 
e s t e curiosísimo punto de la psycología, 
sin a lgunas consideraciones prévias, que 
nos coloquen, cuando menos, en el campo 
de las analogías . 

Nosotros sentimos, ¿sent irán también 
los brutos? 

Segu ramen te , pues t i enen sensaciones 
o i cán icas iguales á las nuest ras , como las 
¡de hambre, sed, frió, calor, etc., e tc , y 
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t amb ién sensaciones afect ivas , como amor 
y odio, valor y miedo, tr isteza y alegría« 
La opinion de Descar tes , de que los a n i -
males sean unos au tómatas movidos por 
resortes , no es ni juiciosa n;. original, pues 
la encontramos en las obras de un médico 
español apell idado Pere i ra . 

Nosotros tenemos voluntad y actos l i -
b res emanados de ella, ¿poseen los bru tos 
esta facu l tad 7 

Sí, señor; pero su voluntad y sus actos 
l ibres reconocen, por ún ica causa , el ins-
tinto de su conservación y la de su 
especie, mientras que en nosotros reco-
nocen, a d e m á s de este origen, el conoci-
mien to de lo bueno y de lo malo, y el no-
ble sent imiento del deber , cuy as diferen-
cias levantan una enorme barrera , que 
con el nombre de orden moral, nos sepa-1 

ra de los demás animales . 
In te l igencia , ¿concede vd. á los anima-

les irracionales? 
Si la in te l igencia es la facul tad de co -

nocer y vemos que los an imales conocen , 
es bien claro que poseen dicha facu l tad ; 
pero nues t ra intel igencia busca y conoce 
la verdad; conoce á Dios; se conoce á sí 
misma; conoce y admira lo bello; se n o r -
ma por lo bueno, mide la estension de 1 oí. 
objetos que nos rodean y c rea la g e o m e -
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tría; de los fenómenos de la naturaleza se 
eleva al conocimiento de sus causas y do-
mina la física, la química, la geología, la 
as tronomía,y otras muchas ciencias, mien-
tras que los brutos no se remontan j a m á s 
á su autor ; no admiran ni cantan las ma-
ravil las de la creación, ni se fijan ni se 
dan cuenta j a m á s del menor f enómeno 
de la naturaleza. 

E n vista de esto, ¿cree vd. qué los bru-
tos t engan alma? 

Sí, señor, pues s ien ten , quieren y e n -
t i enden ; pero e s t a s f a c u l t a d e s , .como dije 
antes , se l imitan á su conservación y á la 
de su especie y no t ienen conciencia de 
eilas. 

¿Por qué llama vd. alma, al ser en el 
cual residen en los bru tos aquellas facul-
tades? 

Por la misma razón que así como llamo 
cuerpo al mió, l lamo cuerpo t ambién al 
de un cuadrúpedo, al de una ave y al de 
un reptil; pues la misma asombrosa g r a -
dación que encuen t ro en t re los cuerpos, 
hallo también en el a lma de todos los 

.animales, desde el hombre, hasta el i n -
secto microscópico. 

¿Será también inmorta l el alma de los 
brutos? 

\ 
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Si el t í tulo mas legí t imo de nues t ra in-

mortal idad es el espanto á la nada, nues-
tra esperanza, nues t ra sed e terna de una 
vida mejor, de un mundo de v e r d a d e s 
que nos ant ic ipa nues t ra in te l igencia , y 
de un pararso de bel lezas y de fe l ic idad 
por el cual palpita nuestro corazon; y s i 
al juzgar por l o q u e vemos, los an imales 
de o rden infer ior nunca han concebido 
ni deseado aquel la vida edenal, creo, como 
muy probable, que no estén des t inados á 
ella. 

¿Qué es frenología 7 

La pre tendida ciencia de conocer las 
disposiciones in te lec tua les y a fec t ivas de 
nues t r a a lma, por las e m i n e n c i a s na tura-
les del c ráneo . 

¿Qué opina vd. de esta ciencia? 
Q u e ademas de no es tar basada en 

observaciones ju ic iosas ni cons t an t e s , co-
mo nos podemos convencer consul tando á 
Gall, Spurzein y otros f renólogos , no es 
filosófico creer que solo en las c i r cunvo lu -
ciones del cerebro que se hacen sensibles 
en el c ráneo , ex is tan todas las d i sps ic io -
nes men ta l e s . 

¿Conoce vd. a lgunos otros s i s t e m a s que 
se hayan propuesto paia poder deduc i r 
de nues t ra organización mater ial , el p r e -

\ 



dominio de las disposiciones de nues t ra 
1 fi) 

a S í ' s e ñ o r : el de Lava te r , ó fisonómico, 
y e l 'de l ángulo facial, desarrol lado por 
K a m p e r . . 7 

;En qué funda Lava te r su sistema? 
E n la observación que dice haber hecho, 

de que cada rasgo de la 
par t icular , el conjunto de vanos de estos 
asaos, la espresion genera l del semblan 
e °de la ac t i tud , marcha del individuo 

etc. etc., corresponden á de t e rminados 
c a r a c t e r e s ó incl inaciones . 

,Cómo se g r adúa en el s i s tema del án -
g u l o f a c i a l , la capac idad in te lec tua l de l 
individuo? . A 

Por lo mas ó menos abier to de un á n -
gulo formado por dos l íneas que se jun tan 
en la raiz de los d ien tes incisivos s u p e -
riores, t i rada la pr imera l inea, desde la 
parte mas elevada de la f r en te , y la otra 
desde la c i tada raiz d e los d ientes , a la 
par te posterior de la cabeza, pasando por 

el agu je ro del oido. 
¿Son var iables en los hombres los g r a -

dos del ángulo facial.'' 
S í señor: muy ab ie r to en la raza c a u -

casiana ó blanca, en la que se han obser-
vado a lgunos c ráneos que lo han presen-

tado has ta de noventa grados, d i s m i n u y e 
en la raza et iópica ó negra, y en la m o n -
gól ica ó amari l la . 

A d m i t i e n d o como ciencias precisas y 
basadas en la observación, la f renología , 
el s is tema de Lava te r y el de l ángulo fa-
cial, ¿se seguiría algo contra la e x i s t e n -
cia y espir i tual idad del a lma? 

No, señor: esto solo probaria que el a l -
ma func iona servida por el cerebro y a l -
gunos otros órganos, cuyo desarrol lo ó 
predominio, esplicaria las d is t in tas a p t i -
tudes del individuo. 

LECCIÓN 3 . 0 3 — A R T Í C U L O 4 . ° 

Gramática general ó filosofía 
del lenguage. 

¿Qué es l engua je? 
E s la reunión de palabras con que e s -

presamos nuestros pensamientos y n u e s -
tros a f ec tos .—El anál is is del origen del 
lenguage; de las reg las á que es tá suge to 
en todos los idiomas, y de las re laciones 

3 
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d e las pa l ab ra s con las ideas , forma la fi-
losof ía del l e n g u a j e , de la que t r a t a r é m o s 
por ahora m u y s o m e r a m e n t e . 

¿Cómo se l l a m a n en g e n e r a l , los m e -
dios de que nos servimos para e sp resa r 
n u e s t r o s pensamien tos y nues t ro s afectos? 

S ignos . 
. C u á l e s son? 
C o m o s ignos na tu ra les , t e n e m o s los 

ges tos , el l lanto, los gr i tos y la pa labra ; 
c o m o s ignos a rb i t r a r ios ó convenc iona les , 
Ja p a n t o m i m a que no es m a s que u n a s e -
r i e de ges tos y a d e m a n e s convenc iona les , 
y la e sc r i t u ra . Solo nos o c u p a r e m o s do 
l a pa lab ra c o n s i d e r a d a c o m o signo n a t u -
ra l , y d é l a e sc r i tu ra como convenc iona l . 

; Q u é es pa labra? 
E s un sonido producido por la l a r i n g e 

y a r t i cu lado por la l e n g u a y los láb ios , 
"con la in tenc ión de e s p r e s a r n u e s t r o pen-
Sarniento. 

L a r i n g e , ¿qué es? 
E s un finísimo i n s t r u m e n t o mus ica l , 

m ix to , de a l iento y c u e r d a á la vez, s i -
t u a d o en la parte super ior de la t r a q u e -
a r t e r i a , ó tubo por donde en t ra el a i re á 
los p u l m o n e s y por d o n d e sale t a m b i é n . 

De c u á n t o s ó rganos se compone la l a -i> 
r inge? ' 
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D e cinco fibrocartílagos y de cua t ro 

c u e r d a s , las que se l l aman c u e r d a s vocales. 
¿Cuáles son los fibrocartílagos? 
E l t i ro ides (vulgo, nuez) hác ia a r r iba ; 

u n i d o con es te hác i a abajo , el cricoides; 
h á c i a ar r iba y a t r á s del pr imero , e s to es 
d e l t i ro ides y un idos á él , los dos a r i t e^ 
noides y la epiglot is , que no es m a s que 
u n a vá lvu la que tapa ó c ie r ra la a b e r t u r a 
de la l a r inge , l l amada glot is , al pasar los 
a l imen tos y las b e b i d a s al e s tómago , para 
imped i r l e s el paso á la t r aquea r t e r i a . 

¿Qué dirección t i e n e n las cue rdas v o -
•cales7 

Hor izonta l de d e l a n t e á a t r á s , en el in-
ter ior de la l a r inge ; dos e s t á n á la de re -
c h a y dos á la i z q u i e r d a , d e j a n d o c a d a 
pare ja en t re sí, u n espac io l lamado seno 
sonoro de F e r r e i n . 

E l l e n g u a j e , ¿es n a t u r a l al hombre? 
Como el c an to es na tu ra l á los pá jaros . 

S i Dios nos d ió un i n s t r u m e n t o para h a -
blar , es c laro qne al emplear lo hacemos 
uso de él, de u n a m a n e r a tan na tura l , co-
mo de los ojos para ver , de l oido para oir, 
e t c . etc. 

¿Por qué a lgunos ind iv iduos á q u i e n e s 
se les ha puesto en en t e r a i n c o m u n i c a -
c ión con sus s e m e j a n t e s , no s aben habla r , 



eomo sucedió con los niños que aisló Psa-
mélico, rey de Egipto , y como lo vemos 
también en los sordos de nacimiento? 

Porque todos los órganos neces i tan p a -
ra funcionar , de su es t imulante natural : 
la luz, es el es t imulante natura l de la vis-
ta, y por bien const i tuidos que t engamos 
los ojos, no vemos si nos fal ta aquel fluido. 

¿Cuál es el es t imulante fisiológico ó 
na tura l del pensamiento , para poner en 
uso los órganos de la palabra? 

La comunicación con los demás h o m -
bres . 

¿Qué prueba esto de un modo evidente? 
L a comunicación de los pr imeros h o m -

bres con el Creador , de quien aprendie ron 
á hablar , como aprendemos nosotros, de 
niños, por las re laciones con nues t ros p a -
dres . 

L a diversidad de idiomas, ¿no cree vd. 
que pruebe algo en contra del or igen n a -
tural del lenguaje? 

N o , señor, como no prueba que h a y a 
sido invención de las aves el canto de ^os 
pájaros, solo porque el centzontl i y el c ui 
t lacochi, el g i lguero y la mirla, y el c a -
nario y el gorrion, can ten de dis t in tos 
modos. Pe ro las aves cantan ahora, como han-
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cantado desde el primer dia de la c r e a -
ción, y los idiomas d ia r iamente a u m e n t a n 
y enr iquecen. 

Esto solo prueba dos cosas: la pr imera, 
que el hombre es colaborador perpétuo de 
la naturaleza: la segunda , la admi rab le 
invent iva del Creador y de la cual hizo 
part íc ipe al hombre. Si vemos, por ejem-
plo, cua lqu ie r famil ia vegetal var iando 
has ta el asombro; la fisonomía de todos 
los hombres , tomada del mismo modelo, 
pero var iada hasta lo infinito, no debemos 
es t rañar , que dados los sonidos f u n d a m e n -
ta les de l l engua je , el número de idiomas 
y dialectos sea tan variado, como las a r -
monías musicales, f o rmadas de la combi -
nación de solo siete notas f u n d a m e n t a l e s 
t ambién . 

¿Por qué dice vd. que la escr i tura es 
un s igno arbitrario? 

Po rque l i historia nos enseña que ha 
sido invención humana , de lo que nos 
convencemos fác i lmente , al saber que los 
pr imeros hombres no sabian escr ibir , 
y que la historia es taba confiada á la t ra-
dición oral. 

¿Cuán ta s escr i turas conoce vd? 
JLa geroglífica ó ideográfica, que es la 

que pinta la idea , como por ejemplo la 
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pintura; y la fonográfica ó fonética, que 
como lo espresa la et imología, es la que 
representa los sonidos y ar t iculaciones de 
la palabra, como la escr i tura que acos-
t u m b r a m o s ac tua lmen te . 

¿Qué ven ta jas t iene la escr i tu ra foné t i -
ca sobre la ideográ f i ca 7 

Clar idad, precisión y brevedad. S inos 
valemos de la p in tu ra para desc r ib i r por 
ejemplo, un hecho histórico, serénaos mas 
difusos, mas oscuros, y emplearemos mu-
cho mas t iempo y papel , que si nos servi-
mos de la escr i tura fonética. E n la a r i t -
mét ica y el cálculo en genera l , son prefe-
r ibles los signos ideográficos como los nú-
meros, porque cada uno corresponde á 
una idea en par t icular , ún ica , invar iable , 
y es mas breve, por lo mismo, escribir 
una cant idad cualquiera con números q u e 
con le t ras . 

¿Cuántos modos hay de eser ib i r f o n é -
t icamente? 

Los pr incipales son: el a lfabét ico, el 
si lábico, el telegráfico y el taquigráf ico. 

¿Cuáles fueron los pr imeros ensayos do 
la escr i tura? 

Los signos geroglíficos y la pintura;, y 
despues los signos alfabéticos ú íonográ,-
ficos.. 

- 3 9 -
¿Dónde encontramos los primeros tipos 

alfabéticos? 
Así como los ideográficos, en Or ien te . 

E l Egipto, en sus grandiosos monumen-
tos que se pierden en la niñez de la his-
toria, e locuentes tes t igos de una sorpren-
den te civilización pasada, nos presenta 
en sus geroglíficos, los modelos primit ivos 
de la escr i tura foné t ica . 

¿En qué se f unda vd. para c reer esto? 
E l a l fabe to fenicio, origen primit ivo 

del nuestro , fué tomado del egipcio; en 
idioma fenicio, buey por ejemplo, se dice 
alep, y los hijos de T i ro represen taban 
este animal , pintándole por cabeza una 
A, cuyo s igno corresponde á la A de nues-
tro alfabeto mayúsculo . L a serpiente , la 
r ep resen taban los egipcios ge rog l í f i ca -
mente con una S, cuyo signo forma ahora 
nues t ra S m a y ú s c u l a . — E s t o s y otros d a -
tos semejan tes , nos prueban que muchos 
s ignos a l fabé t icos , fueron tomados de los 

O ' 
geroglíf icos. 

¿Cuántas le t ras figuran en el a l fabe to 
fenicio pr imit ivo 7 

N o se sabe con precisión, y la historia 
solo nos refiere que el alfabeto fenicio se 
formó, en su mayor parte, de los mismos 
c a r a c t é r e s que usaban los hebreos has ta 
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Ciro, y que despues conservaron solo los 
samar i tanos . 

¿Tiene a lgún f u n d a m e n t o la creencia 
de que el fenicio Cadmo, f u é el inventor 
de la escri tura? 

No, señor: Cadmo solamente llevó de 
Eg ip to á Fen ic ia , el conocimiento de las 
diez y seis le t ras s iguientes: a, b, g, d, e, 
i, k , 1, m, n, o, r, p, s, t, u. 

E n sus t r ad ic iones ant iguas , ¿á quién 
a t r ibuyen los egipcios la invenc ión de es-
tas letras? 

A T h a u t . 
¿Quién llevó á Grec ia estos caractéres? 
E l mismo Cadmo , por lo que tal vez se 

le c r eyó inventor de ellos. 
¿Quiénes enr iquecieron en Grec ia el al-

fabeto egipcio? 
P a l m e d o y S imonidas con las ocho l e -

t ras s iguientes: c, f, j, q, v, x, y, z. 
Por sus relaciones con las ideas , ¿cuán-

tas partes de la oracion admite vd? 
Como primit ivas ó fundamenta les , c i n -

co, y otras t an t a s como complementa r i a s 
de és tas . 

¿Cuáles son las primeras7 

El sustant ivo, el adjetivo, el verbo, la 
preposición y la conjunción. 
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Las complementa r ias ó der ivadas de 

éstas, ¿cuáles son? 
E l artículo, el pronombre, el part icipio, 

el adverbio y la in ter jección. 
¿A qué idea corresponde el nombre sus-

tantivo? 
A la idea de sustancia , eomo meta l por 

e jemplo, que espresa la idea de una s u s -
tancia metá l ica . 

¿Qué idea mani fes tamos con el a d j e -
tivo? 

L a de modificación, y así decimos, du-
ro, b lando, etc. con relación al meta l . 

¿Qué idea represen ta el verbo? 
E n genera l la de exis tencia , acción ó 

pasión, como ser, pensar , querer , sentir , 
e tc . 

¿A qué idea corresponde la preposicion? 

A la de relación ó dependencia de unas 
par tes de la oracion con otras, v. g.: hom-
bre de ta lento. 

¿Qué idea mani fes tamos con la c o n j u n -
ción? 

La de enlace ent re var ias pa r t e s de la 
oracion ó entre las proposiciones que fo r -
man un discurso. Las coi.junoiones h a -
cen este enlace de dis t in tas maneras , por 
cuya razón se dividen en copulativas, co-
mo la y:; d isyunt ivas , como la ó, etc. etc . 
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¿A qué idea corresponde el artículo? 
Solamente de t e rmína l a idea de sus tan-

cia, la cual en genera l es i nde t e rminada : 
no es lo mismo decir , por ejemplo: mar a-
gi tado es terr ible, que el mar ag i t ado es 
terr ible. Luego se adv ie r t e el cambio de 
la idea inde te rminada , en d e t e r m i n a d a . 

¿A. qué idea corresponde el pronombre? 
A la de sustancia , y el pronombre , con-

siderado en genera l , no es mas que la per-
sonificación ó s ingular izacion del sus tan-
tivo ó su sus t i tu to para evi tar su r e p e t i -
ción en la oracion. Alber to estudia el idio-
ma inglés, porque él e s t á convencido de 
su u t i l idad: él, como pronombre personal , 
ev i ta la repetición del nombre de Alberto. 

E l participio, ¿qué idea espresa? 
L a misma que pudiera espresa rse con 

un verbo y con un nombre , y por pa r t i c i -
par de la naturaleza de ambos , se l lama 
participio: amante-, como participio act ivo 
corresponde t an to al verbo, como al sus-
tant ivo: ama Enr ique , E n r i q u e es amante 
ó el que ama, etc . 

¿De cuál de las par tes f u n d a m e n t a l e s d e 
la oracion, hace vd. complementa r io el ad-
verbio? 

Del verbo, sin el cual ni valor n i s e n -
t ido t endr ía en la oracion. Si digo sola-
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mente : aquí, allá, arriba, abajo, etc., nadie 
me en tende rá lo que quiero s ignif icar , si 
no agrego por ejemplo: aquí estoy; al lá i ré ; 
el zenit e s t á arriba; el nadir está aba jo . 

¿Por qué dice vd. que la in ter jección, 
no es par te f u n d a m e n t a l de la oracion? 

Porque no es mas que una proposición 
abreviada , en la cual encont ramos ya i n -
cluidas las ideas de sustancia , modifica-
ción y cópula, es decir , del sus tant ivo, de l 
adjet ivo y del verbo. Si digo por e j e m -
plo: ¡ola! ¡caramba! ¡cáspita! e tc . , e tc . , e-
quivale á dec i r : yo estoy admirado . 

¿Qué mas puede vd. decirme, re la t ivo 
á la g ramát ica genera l? 

Pud ié r amos hacer un exámen verdade-
r a m e n t e filosófico de la s intáxis , de la pro-
sodia y de la ortografía; pero como no nos 
lo permite la estension de estas lecciones, 
nos conformarémos por ahora con lo e s -
pues to hasta aquí, sobre el origen, obje to 
y utilidad de esos medios asombrosos de 
que nos valemos para espresar nues t ros 
pensamientos y nuestros afectos. 
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( S Á M T M 11. 

TEODICEA. 

¿Qué es Teodicea? 
E s la parte de la metaf ís ica que se ocu-

pa de Dios . 
¿Eo qué se d i s t ingue de la Teología? 
E n que la Teod icea t ra ta del c o n o c i -

miento de Dios, adquir ido por la razón, 
m ien t r a s que la Teo log ía se apoya t a m -
bién en la revelación, en los d o g m a s y 
en la fé. 

¿Quién es Dios? 
El S u p r e m o Hacedor de todas lase-osas. 

E te rno , porque no tuvo principio ni t e n -
drá fin; in f in i tamente poderoso, in f in i ta -
m e n t e sábio, inf in i tamente bondadoso, 
inf in i tamente santo, inf in i tamente jus to . 

¿Cuántas pruebas t enemos para d e -
mostrar la exis tencia de Píos? 

Innumerab les ; pero las f u n d a m e n t a l e s 
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son: la del principio de causa l idad ; la d e 
au tor idad h u m a n a y la de conciencia . 

¿Cómo demost ramos la exis tencia de 
Dios, por el principio de causalidad? 

Con la sencil l ísima razón de que no 
hay efecto sin causa , ni c rea tura sin 
creador: ex i s ten las c rea turas , luego exis-
te el Creador . 

L a human idad , ¿ha admit ido la exis ten-
cia de Dios? 

E n todos los t iempos y en todos los 
paises, los hombres han creído en un ser 
superior á todo lo creado; y si la fo rma 
de sus c r eenc ia s ha variado, adorando 
unos á los astros, otros á los- anímales , y 
á los vege ta les otros, solo en la forma ha 
sido dist into el sent imiento; pero en su 
esencia, ha sido cons tan te é invariable. 

La conciencia, ¿nos a segu ra la exis ten-
c i a de Dios? 

E n esto, como en todo, la conciencia es 
el mejor c r i te r io que tenemos: si s iento 
mi a lma dotada de intel igencia; mi f a n -
tas ía l lena de admiración por lo bello, y 
mi corazon de t ie in ís imos afectos, ¿de 
quién he rec ib ido esa luz indeficiente de 
mi pensamiento , esa imaginación que me 
a r reba ta y ese amor inextinguible? Solo 
de la sabiduría y bondad infini tas. 
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¿Qué es ateísmo? 
U n s is tema absurdo que n iega la ex i s -

tencia de Dios. 
J- íabrá ateos de buena fé? 
E s indudable que nó, pues ni el mas 

ignorante , ni el mas escépt ico, se c o n -
vencerán j amás de que h a y a efecto sin 
causa . 

Monote ísmo, ¿qué es? 
L a creencia en un solo Dios, como lo 

dice la et imología de la palabra . 
¿ Q u é es panteísmo? 
E s un s is tema también absurdo, que 

para probar, como se p re tende en él, que 
Dios es todo y todo es Dios, se t iene que 
finjir que Dios es una gran sustancia , de 
la cual todas las cosas c readas , no son 
sino modif icaciones. 

¿Cómo demues t r a vd. la fa lsedad de 
es te sistema? 

De la manera mas fácil: Espinoza, g e f e 
de l panteísmo moderno, dice: ( ,Si h u -
b ie ra d i ferencia de sustancias , las cono-
cer íamos por atr ibutos d i ferentes ," y yo 
le replicaría: es así que las conocemos por 
a t r ibu tos d i ferentes , luego hay d i ferencia 
de sustancias . 

¿Solo por sus a t r ibutos se di ferencian 
las sus tancias en t re sí? 
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No, señor , también por su esencia ó 

natura leza propia, pues ni el mas obstinado 
pan te i s ta c r e e r á j amás , que el v e g e t a l y 
que el mineral; que el minera l y j q u e e-1 
animal , ni que el alma y el cue rpo , sean 
una misma sustancia . 

¿Qué es politeísmo? 
Un s is tema religioso en el cual los 

idóla t ras ó paganos, admi t í an m u c h o s 
dioses, como lo indica la e t imología de la 
misma palabra . 

¿Cuál f u é el órigen del politeísmo? 
E l atraso del en tend imien to y el es= 

t ravío del corazon. La idolatr ía se c o n -
f u n d e con el órigen de los pueblos or ien-
ta les , y en Asia y en Afr ica , s egún la 
Biblia, solo escapó de ella la t r i bu de 
Israel . 

¿Dónde tomó el politeísmo todo el des-
arrollo de sus innumerables y fan tás t i cas 
formas? 

E n Grecia ; pero si allí encon t ramos que 
la ficción de mil y mil d iv in idades , l legó 
has ta la apoteósis de los vicios y de las 
pasiones, mani fes tándonos cuan l a m e n t a -
bles son los estravíos d é l a in te l igenc ia , 
cuando no se nutre con la verdad, t ambién 
sen t imos ha s t a el asombro, la prodigiosa 
potencia de la inventiva de la imaginación. 
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.-Cómo d e s a p a r e c i ó el pol i teísmo? 
Con la ven ida del Mes ías : su in te l igen-

c i a , i l uminó nues t ro p e n s a m i e n t o ; su a -
mor evangé l ico d e p u r ó n u e s t r o s corazones , 
y los dios°es de l pagan i smo d e s a p a r e c i e r o n 
para s i e m p r e , como los fuegos f á t u o s d e 
la noche , a n t e la luz e s p l é n d i d a del sol. 

LIBRO SEGUNDO. 

L E C C I O N C U A R T A . 

Lógica. 

¿ Q u é es lógica? 
tísla par te de la filosofía q u e nos e n -

s e ñ a á b u s c a r y c o n o c e r l a v e r d a d . 
¿ C u á n t a s pa r t e s c o m p r e n d e la l ó g i c a / 
T r e s : la v e r d a d que es su ob je to ; los 

m e d i o s que e m p l e a m o s p a r a conocer la , 
que son los cr i te r ios , y el su j e to que la 
busca , que es el e n t e n d i m i e n t o . 

4 
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A R T I C U L O P R I M E R O . 

De la verdad. 

¿Qué es ve rdad? 
L a v e r d a d , es el conocimiento de las 

cosas ta les como son en sí, ó como p u e -
den , ó como d e b e n ser. 

¿ C u á n t o s e l emen tos e n t r a n en la f o r -
mación de toda verdad? 

Dos: el e l e m e n t o objet ivo, que es el 
objeto conocido, y el subje t ivo , que es el 
s u j e t o que lo conoce. 

¿De q u é na tu r a l eza puede ser el objeto 
Gonécido? 

Mater ia l ó inmate r ia l ; c u a n d o es m a t e -
rial, la ve rdad se l lama real ó posit iva; 
c u a n d o el objeto conocido es inmate r i a l , 
ó solo e x i s t e en nues t ro pensamien to , la 
verdad se l l ama ideal ó en el e n t e n d i -
miento . Conozco á mi maest ro: es ta ver-
dad por su obje to , es real; sé que ex i s t e 
el t iempo: esta por su objeto, es i n m a t e -
rial 

E l e l e m e n t o subjet ivo de la ve rdad , 
?puede variar? 

- 5 1 — 

N o , señor, s i empre es el mismo, por se r 
s i e m p r e nues t ro en t end imien to ; por lo que 
la verdad en ú l t imo anál is i s , es un hecho 
sub je t ivo . 

¿Cómo se l l aman las v e r d a d e s p r i m a -
rias, es dec i r , aquel las de las cua les se 
de r ivan las s e c u n d a i í a s y que para ser 
a d m i t i d a s no neces i t an ser p robadas , c o -
mo esta por e jemplo: " e l todo es mayor 
que la parte"? 

A x i o m a s ó principios; y c u a n d o envuel -
ven un sent ido moral , m á x i m a s , adagios y 
s en t enc i a s . 

¿ Q u é n o m b r e dá v d . al conoc imien to 
de un con jun to de v e r d a d e s s ecunda r i a s , 
en l azadas con o t ras pr imai ias? 

E l de c i enc i a . Cu-mdo el objeto de e s . 
t a s v e r d a d e s ex is te r e a l m e n t e f u e r a de 
nosotros, la c iencia s e l lama r e s l ó posi-
t iva y por ex t ens ión exac ta , como por e -
j emplo , la G e o m e t r í a ; si el obje to de es-
t a s v e r d a d e s es i nma te r i a l , la c i enc ia se 
l lama ideal ó meta f í s i ca , como la P » y c o -
logía; y si solo se cons ide ran las propieda-
des de los objetos , s in i nhe renc i a á los 
mismos , como sucede en las M a t e m á t i c a s 
p u r a s , la c ienc ia toma el nou¡bre de a b s -
t r ac ta . 
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L a o p e r a c i o n de que nos se rv imos para 

demos t ra r una v e r d a d ó u n a cosa en g e -
neral , ¿qué nombre t iene? 

Demos t rac ión , la que se l l ama d i r e c t a 
ó á p r i o r i , c u a n d o se apoya en la m i s m a 
ex i s t enc ia ó na tu r a l eza de las cosas , co-
mo la q u e hago por e jemplo de un ind i -
viduo, hac iéndo lo p r e s e n t e ; ó i n d i r e c t o ó 
á poster ior! , como la que h a c e m o s de la 
ex i s tenc ia de Dios por su s a t r ibu tos , y es-
ta no se basa en la í n t i m a na tu r a l eza d e 
las cosas, s ino en sus p rop iedades . Al-
g u n a s veces para hacer u n a demos t r ac ión , 
nos se rv imos de una h ipó tes i s . 

¿Qué es hipótesis? 
H i p ó t e s i s ó fa lsa suposic ión, es u n a o-

pe rac ion por la que finjimos ex i s t en t e u n a 
cosa á veces p o s i b l e , á veces impos ib le . 

Q u é r eg l a s nos dá la l óg i ca pa ra h a c e r 
b u e n uso de la hipótesis? . 

E m p l e a r l a con moderac ión , y no infer i r 
n u n c a q u e una cosa es ó ex is te , nomas 
po rque la s u p o n e m o s posible: ¿Qué en t i ende vd. por au to r idad h u -

? 
m L a que t ienen los h o m b r e s para ense -
ga rnos cier to ó rden de v e r d a d e s que no 
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À B T I C U L O S E G U N D O . 

Be los criterios. 

,-Qué es criterio? . 
Por su e t imología , la pa labra e n t o n o , 

s ignif ica juicio; pero el uso filosófico, la 
h f ap l icado á tolo medio de que nos p o - . 
d e m o s servir para l legar al o o B O O . D U . n t o 

^ C u l ^ o n los cr i ter ios de q u e nos 
vamos á ocupar? . 

Seis- la au to r idad h u m a n a , los sen t i -
dos, la memor ia , el s e n t i m i e n t o , el s e n t i -
do común y la conciencia . 

D E L C R I T E R I O D E AUTORIDAD HUMANA. 

PARRAFO PRIMERO. 
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podemos conocer por n ingún otro medio, 
y cuyo conocimiento nos t rasmiten de pa-
labra ó por escrito. 

Cuando el individuo ha presenciado lo 
que refiere, ¿cómo lo l lama vd? 

T e s t i g o ocular, corno lo seria el que me 
refiriera la historia del sitio de Queré ta ro , 
por haber es tado en él; y no ocular , como 
lo s e n a el que refiriese dicha historia , 
habiéndola sabido por la relación de otros. 

¿A qué debemos a t e n d e r para dar cré-
dito a¡ test imonio de hombres? 

A que sea unán ime y constante ; á los 
medios de que dispuso el narrador para 
i lustrarse sobre lo que a s e g u r a , y á que no 
haya sido engañado ni quiera engañarnos , 

P A R R A F O SEGUNDO. 

CRITERIO D E LOS SENTIDOS. 

¿Qué son los sent idos externos? 
Los órganos que nos dió la naturaleza 

para que nues t ra alma se relacione con el 
mundo corpóreo. Como lo dijimos y a 
la Es té t ica , son cinco: la v í S ta , el oído, el 
olfato, le gu sto y el tacto. 
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¿Qué c i rcuns tanc ias se requieren para 

que el test imonio de los sent idos sea c r i -
terio de verdad? 

Q u e estén sanos; por cuya razón no po-
demos juzgar de los olores por ejemplo, 
cuando tenemos catarro; que el objeto que 
percibimos, es té á una dis tancia conve-
n ien te , y que el tes t imonio de los s e n t i -
dos, no esté en contradicción con el de 
los d e m á s hombres , ni con las leyes de 
la natura leza . Por es tas ú l t imas razones, 
no dar íamos crédi to á quien refiriera ha-
ber visto el sol du ran t e la noche. 

¿En qué consiste que con f recuenc ia 
nos i nduce á error el test imonio de los 
sentidos? 

Como lo dice m u y bien el Dr. Ba lmes , 
en nuestra l igereza para juzgar . Los sen-
tidos, como s imples agen tes de la percep-
ción exter ior , no nos e n g a ñ a n , pues nos 
enseñan lo que r ea lmen te pueden e n s e -
ñarnos. S i veo á lo lejos una montaña y 
aseguro que es azul, no me ha engañado 
mi vista, el error solo ha consistido en que 
no me he de tenido en pensar, que el c o -
lor azul que presenta , es debido al aire 
visto en grandes masas y no á la montaña . 

Además de observar las reglas anterio-
res, ¿qué debo hacer para se rv i rme bien 

: , • ¡ ; I '-• 'j -



- 5 6 -
del test imonio de los sent idos, en la i n -
dagación de la verdad? 

Suge ta r los al d i c t ámen de la razon. 

P A R R A F O T E R C E R O . 

C R I T E R I O D E LA MEMORIA. 

¿Qué cosa es la m e m o r i a / 
La facul tad del alma por la que repro-

ducimos las impres iones pasadas. Cuan-
do los objetos reproducidos por la memo-
ria son i m á g e n e s de otros, la l lamamos 
imaginación. 

¿Qué reglas debernos t e n e r presentes 
pa ra emplear bien la memor ia como c r i -
terio de verdad? 

Siendo la memoria una especie de sen-
t ido oculto que nos relaciona con los h e -
chos pasados, debemos; para servirnos de 
ella, recordar las reg las que hemos apli-
cado á la dirección de los sent idos ; asi es 
que la memoria no ha de estar en fe rma , 
ni en contradicción, su tes t imonio, con el 
de los demás hombres , ni con las leyes de 
la naturaleza. 
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P A R R A F O C U A R T O . 

CRITERIO D E L SENTIMIENTO. 

¿Cómo podemos definir el sent imiento? 
El sent imiento ó sensibil idad in terna , 

es la facul tad de nuestra alma por la que 
espe r imen tamos agrado ó desag rado há-
cia las cosas ó las. personas. 

¿Es un buen medio el sent imiento en la 
indagación de la verdad? 

E s el cr i ter io mas ins rguro , pues d ice 
un adagio que " las pasiones sen malas 
conse jeras ," y una pasión, no es mas que 
un sen t imieu te exagerado ó t rasl imitado. 

¿Qué debemos hacer para emplear bien 
el criterio del sentimiento? 

Sugetar lo al d i c t ámen del en tendimien-
to cuyo fin es la verdad; al de la fan tas ía 
cuyo objeto e s lo bello, y al de la moral 
cuya tendencia es el b ien . 

P A R R A F O Q U I N T O . 

DEI. CRITERIO DE SENTIDO COMUN. 

¿Qué en t i ende vd. por sent ido común? 
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Viendo Aristóteles que todas nues t ras 

sensaciones residen en un solo suje to , 
c r eyó que dentro de nosotros habria a l -
gún otro sentido, al que l lamó sent ido co-
mún; pero despues ha sido consagrada es-
ta f rase por el uso, para des ignar esa f a -
cultad natural , por la cual todos los hom-
bres admi t en cier to órden de ve rdades 
sin dificultad ni análisis. 

t Q u é se requiere p ú a que el sent ido 
común sea cr i ter io de verdad? 

Q u e sea constante , fáci l , breve y de 
acuerdo con el de los demás h o m b r e s . T o -
do el lina ye humano admi t i r á pronto y 
sin vacilación ni análisis, que el c í rculo 
es redondo y que la car idad s iempre s e -
rá buena . El conocimiento de estas v e r -
dades , al cual podemos l lamar inst int ivo, 
es tá confiado al solo seutido común. 

P A R R A F O S E X T O . 

D E Í . CRITERIO DE LA CONCIENCIA. 

¿Cómo podemos definir la conciencia? 
Cons iderada lógicamente , es el cono-

cimiento ín t imo de nuestros actos. 
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La conciencia, ¿es un criterio falible, ó 

infalible? 
Cuando no está en relación con la rea-

l idad de las cosas y aseguramos, porque 
así lo creemos, que sí lo está, la concien-
cia es e r rónea; cuando está en relación con 
la real idad, es infalible. Por una e x c i t a -
ción nerviosa, percibo algunos r e t i n t i -
nes de oidos: el test imonio que de esto me 
d á mi conciencia, es exacto; pero si digo: 
han sonado fuera de mí unus campani tas , 
caigo en error, porque no relaciono mi 
conciencia con el verdadero objeto de a-
quel la exci tación. 

A R T I C U L O T E R C E R O . 

Del sujeto en la indagación de la verdad. 

Hemos dicho y a que la lógica compren-
de tres partes: la verdad que es su o b j e -
to; los medios para encontrarla que son 
los criterios, y el su je to que la busca . 
¿Cuál es este? 

/ 



E l en tend imien to , sin el cua l no hay 
cr i te r io posible. 

•Qué es el e n t e n d i m i e n t o ? 
E s la facu l tad de conocer , como ya lo 

d i j imos . Se rv ido por la memor ia c o n o -
ce "las cosas pasadas; e m p l e a n d o los s e n -
t idos, conoce las p resen tes , y por e racio-
cinio y el cálculo, se an t ic ipa m u c h a s del 
p o r v e n i r . . 7 

¿ Q u é s e n e c e s i t a p a r a e n t e n d e r b i e n . 
A d e m á s d e l a d i s p o s i c i ó n n a t u r a l , v o 

l u n t a d , a t e n c i ó n , p e r c e p c i ó n , m e m o r i a , 
j u i c i o y r a c i o c i n i o . 

¿Qué es voluntad? 
V o l u n t a d , s igni f ica quere r ; es un s u s -

t a n t i v o ve rba l de r ivado del verbo lat ino 
voló vis, que se t r aduce , yo quiero. 

¿Qué es a tención? 
L a sos tenida apl icación de nues t ro e n -

t end imien to á un objeto. 
¿Cómu consegu i r émos una b u e n a a ten -

cion? . , j 
Con la fuerza de voluntad y el deseo de 

i lus t rarnos . El método es un buen auxi-
l iar de la a t e n c i ó n . 

¿Qué es método? 
E s el órden que obse rvamos paia hace r 

b ien a lguna cosa. 
C u a n d o para hacer a lguna cosa, proce-
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demos de lo s imple á lo compues to , ó do 
las pa r t e s al todo, ¿qué método observa-
mos? 

E l s i n t é t i c o . 
¿Cómo se l l ama el m é t o d o que s e g u i -

mos, c u a n d o procedemos de lo compues to 
á lo s imple , ó de l todo á las partes? 

Analí t ico. S i es tud io por e jemplo, el 
cue rpo h u m a n o , viendo sus ó rganos por 
s e p a r a d o pr imero , y d e s p u e s el con jun to 
d e todos ellos, procedo s i n t é t i c a m e n t e ; pe-
ro si e s tud io p r imero el con jun to , las r e l a -
ciones de los ó r g a n o s que lo f o r m a n y 
d e s p u e s el obje to de c a d a uno de ellos, 
habré observado el método anal í t ico . L a 
definición y la división son operac iones 
q u e nos a y u d a n mucho para ser me tód i -
cos. 

¿Qué es definición? 
L a exposición c lara y suc in ta de las i-

d e a s g e n é r i c a y d i f e renc ia l con que cono-
c e m o s a l g u n a cosa. 

¿Qué es idea gené r i ca 7 

L a que nos r ep re sen t a un c o n j u n t o de 
seres de d i s t in t a s espec ies , pero de un 
m i s m o género , como la do an imal en g e -
nera l , que nos r e p r e s e n t a la reunión de 
todos los a n i m a l e s . 
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;Qué es idea di ferencia l? , 
L a que nos manif ies ta la p r o p i e d a d ó 

p rop i edades que d i s t i nguen á un obje to 
c o m p a r a d o con los d e m á s de su g e n e r o y 
e ípec i e . como la de rac ional si t r a t a m o s 
de dar la idea d i fe renc ia l de l hombre , y 
por la que se d i s t ingue de los d e m á s ani-

™ ¿Cómo conoce vd. si u n a de f in ic ión es 

es dec i r , que la 
def inic ión convenga á lo de f in ido y lo de-
finido á la def inic ión. Si a d e m a s da ser 
r ec íp roca , es c lara y b reve , t e n d r á t o d a s 
las c u a l i d a d e s que d e b e r eun i r u n a b u e n a 
def in ic ión . 

. C u á n t a s def in ic iones h a y í 
í )os , de nombre y de cosa: c u a n d o ex-

p l i camos ó def in imos el n o m b r e con que 
conocemos a lgún objeto, la de f in i c ión se 
l lama de n o m b r e , y es e x a c t a , cuando, el 
nombre definido indica las p rop i edades 
de l objeto á que pe r t enece , como por e-
j e m p l o , t e r m ó m e t r o que q u i e r e dec i r me-
d idor del calor . Cuando e x p o n e m o la 
na tu ra leza ó esencia de la cosa def in ida , 
la def inicon se l lama e s e n c i a l . 

S i en vez de definir la na tu ra leza o 
nombre de a lgún objeto, e s p o n e m o s sus 
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pr inc ipa les c a r a c t é r e s , ¿cómo se l lama la 
def in ic ión? 

Desc r ip t iva ó ca rac t e r í s t i ca . Si enu-
m e r a m o s todas las p rop iedades del mismo 
objeto, se c o n f u n d e la def inic ión con la 
descr ipc ión. 

¿Qué es división? 
L a separac ión de las pa r t e s que c o n s t i -

t u y e n un todo, 
C u a n d o es t a s p a r t e s son ma te r i a l e s , 

cons t i t u t ivas de un ser t ambién mate r ia l , 
¿ c ó m o se l lama la d iv i s ión / 

R e a l , ma te r i a l ó f ís ica , como la que 
hago de un á rbo l , por e jemplo , d i v i d i é n -
dolo en t ronco, r a m a s y ra ices . 

Si las par tes e n u m e r a d a s son so l amen-
te p rop iedades inseparab les del objeto que 
t r a t a m o s de d iv id i r , sobre todo si es i n -
ma te r i a l , ¿cómo se l l ama la división? 

Meta f í s i ca , como la que hacemos del 
a lma, cons ide rándo la como un ser s e n s i -
ble , i n t e l i g e n t e y l ibre . 

C u a n d o una de las par tes , ya s e p a r a d a 
del todo, la d iv id imos á su vez en c t r a s , 
¿cómo se l lama la operación? 

Subdiv i s ión , como la que hacemos cuan -
do subd iv id imos los E s t a d o s de n u e s t r a 
R e p ú b l i c a en can tones , de spues de haber -
la dividido en Es tados . 



ver,Boa r o r . e l i n t e r n o de los senJulo 

Si s sr s s : : : 

rior Si veo una fuente que es ta cerca 
de m U e n g o u n a percepción exter ior ; pe-
r 0 si me P a g i n o una semejante o re 
cuerdo otra igual que he visto, t endre 
na percepción interior. 

L E C C I O N Q U I N T A . 

Ya definimos la memoria en los c r i t e -
rios, y no nos ocuparémos por ahora de 
ella. . . . . 

nuestro en tend imien to 
p o r l eu a f i r m a m o s 6 n e g a m o s i n t e r i o r -
L e n t e alguna cosa. H a y por lo n , mo, 
juicios afirmativos, y juicios negativos. 

El juicio hablado ó expresado coa p a -
labras, ¿cómo se llama7 

Proposicion, la que también es a f i rma-
tiva ó negativa- así es que todo lo que d i -
gamos de la proposicion, corresponde t a m -
bién al juicio. 

¿Cuántos e lementos forman una propo-
sicion? 

T r e s : sujeto, que es aquel de quien se 
afirma ó se niega algo; atr ibuto, que es 
lo que se afirma ó se niega, y cópula, que 
es la que une al sujeto con el atr ibuto, re-
presentada s iempre por el verbo ser ó es -
tar, expreso ó sobreentendido. Alberto 
es estudioso: esta es una proposicion a -
firmativa: Alberto es el sujeto, es, la c ó -
pula, y estudioso, el a t r ibuto. 

¿"Cuál es el carácter gramatical de las 
proposiciones negat ivas? 

El monosílabo nó, r igiendo al verbo, 
v. g.: Enr ique no es estudioso. 

¿Cómo se l laman las proposiciones en 
que no hay mas que los t res e lementos 
referidos? 

Simples; cuando hay mas de estos t res 
elementos, se llaman compuestas. E s t a s 
ú l t imas pueden constar de varios sujetos 
y de varios atr ibutos; de un solo sujeto y 

5 
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varios atr ibutos; ó de varios sujetos y un 
solo atr ibuto. Alberto, En r ique y Luis 
son h e r m a n ó l e s y estudiosos; Cata l ina 
es venturosa é inocente; Alberto, Ca t a l i -
na, En r ique y Luis son felices. 

La proposicion en que se toma el s u -
jeto en un sent ido genera l , ¿cómo se l l a -
ma? 

Universa l , como esta por ejemplo: todo 
cuerpo es pesado. 

Cuando los a t r ibutos que se ref ieren al 
sujeto de la proposición universal , fcon pro-
p iedades sin las cuales no puede existir 
ni concebirse, ¿cómo se l lama la proposi-
cion? 

Universa l metaf ís ica , como las siguien-
tes: todo espíri tu es in te l igente , todo v i -
cio es reprens ib le . 

Si los a t r ibutos que se refieren al s u j e -
to no son propiedades que lo c o n s t i t u -
yan necesar iamente , ¿qué nombre toma la 
proposicion? 

Unive r sa l relativa, como esta: todos los 
hombres son fuer tes . 

Cuando decimos que uno ó varios a t r i -
butos convienen solo á a lgunos su je tos y 
no á todos los de su especie, ¿cómo se lla-
m a la proposicion? 

—67— 
Indefinida, como es ta por e jemplo : a l -

agunes cuerpos son diáfanos . 
Si se dice que á un sujeto en particular, 

conv ienen estos ó aquellos atr ibutos, ¿có-
mo se l lama la proposicion? 

S ingular ó definida, v. g.: Colon f u é el 
que descubr ió el Nuevo Mundo. 

¿Qué es proposicion condicional? 
Aquel la en que a f i rmamos ó negamos 

a lguna cosa, bajo la precisa ex is tenc ia 
ó condicion de otra. E s t e es su c a r á c -
ter ideológico, v. g.: Si es tudio apren-
do, si no estudio no aprendo. E l dis-
tintivo g ramat ica l de es tas proposic io-
nes, es el monosílabo condic ional sí; su 
ca rác te r lóg ico consiste en que af i rmado 
el a n t e c e d e n t e , se af irme el cons igu ien te , 
y negado el primero, se n iegue también 
el segundo. 

¿Qué es proposicion d isyunt iva? 
Aquel la en que se af i rma uno de los ex-

t remos de la proposicion, negando i m p l í -
c i t a m e n t e el otro. E s t e . e s su c a r á c t e r 
ideológico. La virtud es buena ó es m a -
la: hé aquí una proposicion d i syunt iva ; su 
dist intivo g ramat ica l es el signo d i s y u n -
tivo ó, su ca r ác t e r lógico consiste en que 
110 h a y a medio en t r e los t é r m i ü o s de la 
d isyunción. Si digo, por ejemplo: este 
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niño se l lama Enr ique ó Luis , t endré una 
proposición disyunt iva, pero falsa, porque 
muy bien puede l lamarse Alberto. 

¿Qué es raciocinio? 
E s el acto intelectual per el que d e d u -

cimos ó infer imos una cosa de otra. y. 
cr • hay sombra, luego hay cuerpo que la 
proyecte . E l raciocinio expresado con 
palabras se l lama a rgumentac ión . 

j Q u é nombre toma la a rgumen tac ión 
en que se comparan dos t é rminos e x t r e -
mos, con un tercero? 

Silogismo, como este por ejemplo: T o -
do vicio es aborrecible; la pereza es -vicio, 
luego es aborrecible. Los ex t remos co m-
narados se l laman t é rminos y son t res : 
mayor , menor y medio. E n el e jemplo 
aducido, aborrecible, es el té rmino ma-
yor; pereza, el menor y vicio, el t é rmino 
medio . 

¿Tiene vd. a lguna regla fáci l para dis-
t inguir los t é rminos del silogismo? 

Sí, señor: el t é rmino mayor s iempre es 
el a t r ibuto de la proposicion mayor ; el 
menor es el sujeto de la proposicion m e -
nor y el término medio de sempeña el 
papel d e sujeto en la proposicion mayor , 
j de a t r ibuto en la menor. 

—69— 
¿Cuáles son los si logismos que se l laman 

s imples? 
Los que e s t án formados de proposic io-

nes s imples , como el del e jemplo anterior , 
y compues tos , los que se forman de p ro -
posiciones compues t a s . 

¿Cómo se l laman las proposiciones que 
fo rman un silogismo.* 

P remisa ó proposicion mayor, aquella 
en la que el sujeto se toma en un sentido 
genera l , v. g\: todo vicio es aborrecible; 
premisa menor é proposicion menor , en 
la que se considera ó se toma el su je to en 
un sent ido d e t e r m i n a d o , como esta por 
ejemplo: l a pereza es vicio; y conclusión, 
que no es mas que la deducción que hace-
mos, fo rmuladas las dos proposiciones, de 
que al sujeto de la proposicion menor, le 
conviene el a t r ibuto de la mayor, como lo 
hago al infer ir que la pereza es aborreci-
ble. [ 1 ] 

¿Es legí t imo un silogismo, c u a n d o cons-
te de mas de t res términos? 

No, señor, pues la regla pr imera de 
los dialécticos dice: " T o d o silogismo ha 

[L.] L i s r eg l a s s igu ien te s , p u e d e n omitirlas C -
los jóvenes q u e no qu ie ran aprender las , por no 
e s t a r y a en uso . 
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cíe constar de t r e s t é rminos . " [ T é r m i n o s 
esto t r iplex, medias , majorque m i n o r -
que. ] Si digo: todo vicio es aborrecible; 
la pereza es vicio, luego la pereza y la 
maledicencia son aborrec ib les , habré in-
t roducido un cuarto té rmino , m a l e d i c e n -
cia, y el silogismo no será bueno. 

Y o encuent ro ve rdadera la conclusion, 
¿por qué dice vd. que no es bueno el silo-
gismo? 

Solo por el enlace que debe haber e n -
tre los té rminos comparados y aquel con 
el que se comparan. S u c e d e muchas ve-
ces que una proposicion, cons iderada a i s -
l adamen te , es verdadera ; pero i legí t ima si-
log í s t i camente juzgada . 

C u a n d o tomamos el su j e to con mayor 
es tension en la conclusion que en las pre-
misas, sobre todo que en la premisa me -
nor, ¿de qué reg la nos olvidamos? 

Dé la s e g u n d a que manda que la con 
elusion no se tome con mas universa l idad 
que las premisas. " L a t i u s hos quam pre-
misae , conclut io non vu l t . " Con es ta 
r eg la probar íamos la i leg i t imidad de es-
te silogismo: todo vicio es aborrecible; la 
pereza es vicio, luego los vicios son abor-
recibles. 

Si el medio término no figura en las 

dos premisas ¿cuál regla habremos olvi-
dado? 

La te rcera que dice que el medio t é r -
mino debe encontrarse en ambas p r e m i -
sas. " A u t semel , aut i t e rum, médium 
gene rab t e r esto." Es ta regla podría a-
plicarse contra este silogismo; todo vicio 
es aborrecible ; la caridad es v i r tud , luego 
no es aborrecible. F a l t a el medio térmi-
no en la proposicion menor. 

Cuando el medio término se encuen t ra 
en la conclusión, ¿de qué regla nos habré-
mos descuidado? 

De la cuar ta que dice que el medio tér-
mino no debe figurar en la conclusión. 
" N e q u a q u a m médium capiat , conclusio 
fas t est ." Es ta regla destruir ía el silo-
gismo s iguiente: todo vicio es aborrecible; 
Ta pereza es vicio, luego el vicio es abor-
recible, E l medio término, vicio, e s tá 
mal colocado en la conclusión. 

Si de dos premisas af i rmat ivas i n f e r i -
mos una consecuencia negat iva, ¿quedará 
bien cous t ru ido el silogismo? 

No, señor, porque dicen los dialéct icos 
en la regla quinta , que de dos premisas 
af i rmat ivas , no se debe infer ir una c o n s e -
cuencia negat iva . "Ambare afirmantes^ 
nequm genera re negantem." Si digo: to. 
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do vicio es aborrecible; la pereza es vicio, 
luego no es aborrecible, se me podría 
combat i r con la regla c i t ada . 

¿Por qué la conclusión ha de ser singu-
lar ó negat iva, s iempre que h a y a a lguna 
premisa nega t iva ó s ingular? 

P o r q u e en la regla sex ta enseñan los 
dialécticos que la conclusión ha de seguir 
la parte peor, y le dán este ca r ác t e r á las 
proposiciones negat ivas y á las partícula? 
res. "Pe jorern semper sequ i tu r conclusio 
partera." Si digo: todo vicio es aborreci-
ble; la ca r idad no es vicio, t end ré que in-
ferir que la caridad no es aborrecible . 

¿Qué puede vd. deduc i r de dos p r e m i -
sas nega t ivas? 

Si logís t icamente , nada, por lo que d i -
ce la sé t ima regla, que de dos premisas 
negat ivas , nada se sigue, " ü t r a q u e si 
premisae neget , nihil inde sequi tur . " Si 
digo, por ejemplo: los vicios no son b u e -
nos; la car idad no es vicio, nada podré 
inferir d ia léc t icamente . 

¿Qué podemos deducir de dos premisas 
par t iculares? 

N a d a , según la regla octava que dice: 
" D e dos premisas part iculares , nada se si-
gue ." (Nihil sequi tur geminis ex particu-
lar ibus unquam.) Así es que si digo: la 

: s 
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pereza es vicio; la gula es vicio, nada 
puedo infer ir por lo prescr i to en la regla 
ci tada. 

¿A cuál regla pudieran reducirse las o -
cho que hemos analizado? 

A la pr imera , pues todo silogismo debe 
constar de t res términos , y la sola razón 
na tu ra l nos enseña , que si dos cosas son 
iguales á un tercero, d e b e n ser iguales 
en t re sí. 

¿Cuántos silogismos compuestos cono-
ce vd.? 

Tres : d isyunt ivo , condicional y copula-
tivo. 

¿De qué proposiciones se compone un 
silogismo disyuntivo7 

De una disyunt iva , de otra simple, en 
q u e se afirma ó se niega uno de los t é r -
minos de la d i syunción , y de la conc lu -
sion. O estudio, ó no estudio; estudio, 
luego aprendo; no estudio, luego no apren? 
do. No debe haber medio en t re les t é r -
minos de la disyunción. 

¿Cuántas proposiciones forman un si lo-
g ismo condicional? 

U n a condicional, otra simple en que se 
afirma ó se niega uno de los t é rminos de 
la condicional, y la conclusion. Si e s t u -
dio, aprendo; estudió, luego aprendí; no 



estudié, luego no aprend í . Lo que a f i r -
memos en la proposicion menor, lo d e b e -
mos af i rmar t ambién en la conclusion, y 
lo que neguemos en la proposicion menor, 
lo hemos d e n e g a r en la conclusion. 

¿Qué es silogismo copulativo? 
E l que se forma de una proposicion co -

pulativa negat iva ; de otra s imple y de la 
conclusion, como es t e , por ejemplo: no 
debe el hombre ser negl igente en el d e s -
empeño de sus deberes , quer iendo c u m -
plir con ellos; Pedro es neg l igen te , luego 
no cumple con sus deberes . 

A d e m á s d e l o s s i l o g i s m o s , ¿ c o n o c e v d . 
a l g u n a s o t r a s f o r m a s d e a r g u m e n t a c i ó n ? 

"Sí, señor, las pr incipales son: el e n t i -
mema, el e p i k e r e m a . el di lema, el sorites 
ó gradación y la analogía. 

"¿Qué es en t imema? 
Es un silogismo que solo consta de u -

na premisa y de la conclusion. L a p r e -
misa que se omi te , es porque se le sobre-
en t iende , y puede ser la mayor ó la me -
nor i nd i s t i n t amen te , v. g.: Los vicios 
son aborrecibles, luego la pereza es a -
borrecible: aquí supr imimos la premisa 
menor; pero si digo: la pereza es vicio, 
luego es aborrecible, omito la premisa 
mayor. 
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E p i k e r e m a , ¿qué es7 

E p i k e r e m a ó probanza, es una especia 
de a rgumentac ión en la que cada p r e m i -
sa va acompañada de su prueba, como en 
el e j emplo s iguiente : los vicios son a-
borrecibles, porque as í nos lo dicen la 
conciencia y el sentido común de la socie-
dad y de las leyes; es así que la pereza es 
vicio, porque así nos lo enseñan sus c o n -
secuencias y la moral, luego la pereza es 
abor rec ib le . 

¿De qué se forma un di lema? 
De una proposicion d isyunt iva y de dos 

condicionales , propendiendo es tas ú l t i -
mas á un mismo fin. v. g.: La sobr iedad 
me es gra ta ó desagradable ; si me es gra-
ta, debo ser sobrio, porque con esto gozo 
y cumplo con un precepto h i g i é n i c o - m o -
ral; si me es desagradab le , t ambién debo 
ser sobrio, porque mi sacrificio aumen ta 
el mérito de obedecer este mismo precep-
to h ig iénico-mora l ; luego, debo ser sobrio. 

¿Qué sucede cuando usamos un dile-
ma, cuya proposicion d i syunt iva admi te 
medro? 

Que se convier te en arma ofensiva con-
tra el que lo emplea. 

¿Qué es sorites? 
Sorites ó 'g radac ión , es una forma d s 
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a r g u m e n t a c i ó n en la que el a t r ibu to do 
la p r i m e r a proposicion, f o r m a el su je to de 
la s e g u n d a ; el a t r i bu to de la s e g u n d a , el 
su j e to de la te rcera , y a s í s u c e s i v a m e n t e , 
v. g. : E l vicio es per jud ic ia l ; lo pe r jud i -
cial t r a s to rna el ó rden ; el o rden t ras tor-
nado es un mal para todos, luego el vicio 
es un mal . 

¿Qué es analogía? 
C o m o lo indica el s en t ido de la pala-

bra , es u n a a r g u m e n t a c i ó n b a s a d a en la 
s e m e j a n z a d e las cosas. C u a n d o vemos 
que u n a causa p r o d u c e ta les ó c u a l e s e -
fectos , i n fe r i r émos por ana log ía , que pues-
ta la causa , se s egu i r án aquel los e f e c -
tos. He visto que pasadas las l luv ias de 
invierno, ba ja la c o l u m n a d e m e r c u r i o en 
el t e r m ó m e t r o ; así es que podré infer i r , 
por ana log ía , que el frió a u m e n t a r á , s iem-
pre que pasen las re fe r idas l luvias . 

; C ó m o se l l ama u n a a r g u m e n t a c i ó n vi-t» 
ciosa? 

S i se emplea de mala fó, sofisma; pero 
si se usa de b u e n a fó, se l l ama paralogis-
mo. 

¿Qué d e b e m o s hace r para s a b e r si u n a 
a r g u m e n t a c i ó n es viciosa? 

A t e n d e r á su cons t rucc ión y al valor 
ideológico y g r a m a t i c a l de las palabras^ 
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pues hay a l g u n a s anf ibo lóg icas ó de do 
ble sent ido, y o t ras cuya s ignif icación 
c a m b i a , s e g ú n se escr iben ó se a c e n t ú a n . 

L E C C I O N S E X T A . 

L a s f u n c i o n e s del e n t e n d i m i e n t o que 
h e m o s e s tud iado ¿son los ún icos ac tos que 
empleamos en la indagac ión de la v e r d a d ' 

N o seño r , t e n e m o s que es tud ia r t a m -
bién los ac tos especu la t ivos y los p r á c t i -
cos del e n t e n d i m i e n t o . 

¿Cuá le s son los ac tos e s p e c u l a t i v o s de l 
e n t e n d i m i e n t o ? 

Como lo ha d icho m u y b i en el D r . C a l -
mes , los que se l imi tan á conocer . E n 
estos ac tos ana l i zamos de p r e f e r e n c i a s i 
lo que t r a t a m o s de i n v e s t i g a r es pos ib le , 
si ex i s t e , y por qué c i r c u n s t a n c i a s de c o -
ex i s t enc i a ó suces ión , p u e d e es ta r re lacio-
n a d o con o t r a s cosas. Los juicios sobre 
las acc iones de los d e m á s homores los 
cons ide ra rémos t a m b i é n , como el m i s m o 
Dr . Ba lmes , en t r e los ac to s e specu la t ivos 
de n u e s t r o e n t e n d i m i e n t o . 
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¿Qué es posibilidad? 
Aquello para cuya ex is tenc ia no e n -

con t ramos contradicción, así como por im-
posibilidad, ent iendo lo contrar io. La po-
sibilidad y la imposibil idad son co r re l a -
t ivas, por lo que hablando solo de la i m -
posibilidad, comprenderémos lo relat ivo á 
la posibil idad 

¿Cuán ta s c lases de imposibles hay? 
Cuatro: imposible físico, imposible m e -

tafísico, imposiole moral é imposible de 
sent ido común, 

¿Qué es imposible físico7 

Aquel cuya exis tencia se opondría á 
las leyes de la naturaleza. E s imposible 
físico que el Sol deje de salir por el O -
r i e n t e . 

¿Cómo podemos dec id i r que un hecho 
es f í s i camente imposible? 

Conociendo á fondo las leyes de la na-
tura leza . 

¿Qué es imposible metafísico? 
Aquel cuya existencia pugnar ía con la 

ín t ima naturaleza de las cosas. Son i m -
posibles metafísico* que t res y dos sean 
seis y que la virtud eea reprensible . 

¿Bn qué se conocen estos imposibles? 
E n que no encontramos poder, ni divino 
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ni humano ,quo h a g a posible una cosa, 
cuando es meta f í s i camente imposible. 

¿Qué ent ieuue vd. por imposible m o -
ral! , , , 

E l que se opone á las cos tumbres de ía 
sociedad ó de un individuo en part icular . 
E s imposible moral que una persona de 
probidad conocida y bien probada, haya 
comet ido un robo. 

¿Qué se necesita para juzgar que una 
cosa es mora lmente imposible? 

Conocer muy bien las cos tumbres de 
la sociedad en genera l y de cada indivi-
duo en part icular. 

¿Qué l lama vd. imposible de sent ido 
común? 

Aque l cuya contradicción conocemos 
en el acto, sin detención ni estudio. Los 
mas ignorantes , lo mismo que los mas e -
ruditos, j uzga rán al momento y sin vaci-
lar, que no habrá un hombre que con la 
mano alcance las estrellas. 

¿En qué se conoce es ta clase de impo-
sibles? 

En que sin la mas l e v e dificultad y sin 
estudio, encont ramos su contradicción. 

¿Qué en t iende vd. por existencia? 
Como lo dice 'la et imología de la pa la -

bra , e s ta r fuera , es decir fuera de la na-
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da, ser, ocupar un lugar en el espacio y 
en el t iempo. 

¿Cómo conocemos la exis tencia de las 
cosas? 

O por los sentidos, como la del mundo 
corpóreo, ó por la razón, como la de Dios. 

¿Qué es coexistencia? 
La existencia s imul tánea de dos ó mas 

cosas. 
¿Qué ent iende vd. por sucesión en las 

cosas? 
Si despues de existir ó presentarse u -

na cosa, veo que le sigue otra, digo q u e 
se suceden. 

¿Cuándo podemos inferir que en t re dos 
ó mas cosas que coexisten ó se suceden , 
hay a lguna relación? 

Cuando esta relación es constante , e s 
decir , que nunca exis ta ó se presen te 
una cosa sin la otra. Veo que dos indivL-
dúos pasan por una calle á la misma h o -
ra , ó con a lguna diferencia de t iempo: si 
esto lo observo una sola vez, ni aun s i -
quiera fijo en ello mi atención; pero si lo 
noto repet idas veces, infer i ré que t i enen 
alguna relación en t re sí, ó con un te rcero , 
coBmo puede serlo la hora en que t e n g a n 
los dos a lguna ocupacion por el mismo 
punto ó lugar. 

Los actos especula t ivos de nuestro e n -
tend imien to sobre las acciones de los de-
más hombres , ¿los cree vd. posibles? 

Pos ib les , sí; pero también muy difíci-
les, y esta dificultad consiste ó en nosotros 
que no sabemos observar, ó en los d e m á s 
que saben ocul ta r sus in tenciones y ten-
dencias . 

¿T iene vd. a lgunas reglas que pueden 
i lustrar nues t ro juicio sobre las acciones 
humanas? 

Así como todos los hombies t i enen una 
fisonomía f ís ica por la cual los conocemos, 
t ienen t ambién otra fisonomía moral, que 
si no percibimos con los ojos, si podemos 
aprec ia r con el en tend imien to . 

¿Cuáles son los ca rac té res fisonómicos 
del indiv iduo moral? 

In te l igenc ia , sens ib i l idad y i iber tad . 
Conocida la in te l igencia de un ind iv i -

duo , ¿podré saber de lo que será capaz? 
Aproximat ivamente , sí; pero es n e c e -

sario conocer también hasta qué grado su 
intel igencia puede estar subordinada al 
corazon y á la moral. 

Conociendo la sensibi l idad ó afectivi-
dad de un individuo, ¿podré juzgar de su 
conduc ta? 

6 
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Como se pueden ñnj i r ó apa ren ta r las 
formas del sent imiento, es necesario estar 
prevenidos y no dejarnos engañar , sobre 
todo de las personas á qu ienes la lisonja 
es famil iar y fáci l . 

¿Qué debo hacer en estos casos d i f í c i -
les? 

Aunque la ciencia del corazon es un a-
bismo, debemos a tender mocho á la mora-
l idad, capacidad, índole, intereses, pasio-
nes dominantes y conducta pasada del 
individuo, para juzgar hasta qué grado 
puede dejarse arrastrar por el miedo, pol-
las tentac iones del interés, ó por el egoís-
mo, que es uno de los sent imientos que 
mas afean y extravían el corazon. 

E l libre aibedrío, ¿puede influir en las 
de te rminac iones de nuestros actos? 

E s indudable : la l ibertad es una f a c u l -
tad que exagerada , const i tuye la insubor-
dinación y esta nos separa de la obedien-
cia de nues t ros deberes ; asi como la f io-
jedad del libre albedrio t rae consigo su 
abat imiento, muchas veces hasta una hu-
millante degradación, l legando á no tener 
voluntad propia para obrar. 

¿Cuáles son los que llama vd. actos prác-
ticos de nuestro entendimiento? 

Ev idenc i a y certeza. 
¿Qué es evidencia? 
E s el conocimiento breve, claro y fáci l 

d e a lguna cosa, cuyo conocimiento solo 
deriva de la verdad . 

¿Por qué no e n u m e r ó vd . la evidencia 
entre los cr i te r ios de verdad? 

Po rque si no hay evidencia sin verdad, 
no puedo cons iderar á la pr imera como 
origen de la segunda . 

¿Qué es cer teza? 
E s el firme ascenso de nuestro e sp í r i tu 

hácia a lguna eosa. 
¿De d ó n d e procede la certeza? 
D e la verdad y de la evidencia . E s -

tos son sus fundamen tos inmediatos; los 
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Los que nos dirijen para obrar; s e g ú n 

el Dr. Ba lmes . S 

¿A qué tenemos que a t ende r en estos 
actos prácticos? 

Al fin que nos proponemos conseguir , y 
á los medios de que podemos disponer pa-
ra l l e g a r á él. El fin debe ser posible y 
de acuerdo con la moral. Los medios de-
ben ser t a m b i é n morales y posibles. 

Una vez adquir ido el conocimiento de 
una verdad, ¿qué mas adquiere nuestro en-
tendimiento? 



media tos , son todos los cr i te r ios de que 
y a nos ocupamos . 

¿Cuán ta s c lases de ce r t eza ha e s t u d i a -
do vd? . . 

Cua t ro : c e r t eza f ís ica , ce r t eza me ta f í s i -
ca, ce r teza moral y cer teza de sent ido co-
m ú n . 

¿ Q u é es ce r t eza f í s ica? 
L a que se f u n d a en el conoc imien to d e 

la« l eyes de la n a t u r a l e z a , como la q u e 
t e n g o de que los l íquidos b u s c a r á n s i e m -
pre su nivel . . 

Q u é es ce r t eza me ta f í s i ca? / . 
La que se basa en la e s e n c i a ó i n t i m a 

na tu r a l eza de las cosas, como la que ten-
go de que toda super f ic ie c o n s t a de lon-
g i tud y l a t i t ud . 
° Q u é en t i ende vd. por c e r t e z a moral7 

L a que toma por punto de apoyo l a s 
co s tumbre s d* la soc iedad ó de cada i n -
dividuo, como la que t engo de que a u n a 
persona sobria, no la veré d e g r a d a d a por 
la e m b r i a g u e z . 

¿En qué se f u n d a la cer teza de s e n t i d o 
0 0 E n esa facul tad na tu ra l é infal ible que 
t e n e m o s todos los hombres para conocer 
c ier to o rden de ve rdades . E s t a m o s s e -
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g u r o s de que un c a d á v e r no hab la rá , y 
e s t a es una ce r t eza de sent ido común . 

¿Qué podemos decir de la lóg ica en re-
s u m e n ? 

Q u e la lóg ica es la p a r t e de la filosofía 
que nos enseña á busca r la v e r d a d ; que 
la v e r d a d , es el conoc imien to de las cosas 
t a les como son en sí, ó como p u e d e n ó 
como d e b e n ser; y que se l laman cr i ter ios , 
los medios de que nos va lemos pa ra l l e -
o-ar al conoc imien to de la mi sma v e r d a d , 
c u y a luz ines t ingu ib le d is ipa las t in ieb las 
de nues t ro p e n s a m i e n t o y nos gu ía é i l u -
mina en las d i f i cu l t ades de nues t r a pere-
gr inac ión sobre la t ie r ra . 

F I N D E LA L09ICA-



LIBRO TERCERO. 

L E C C I O N S E T I M A . 

Moral ó Etica. 
¿Qué es Et ica? 
E t i ca ó Moral, es la parte de la filoso-

fía que analiza la bondad ó malicia de 
nues t ras acciones. Solo porque la filoso-
f ía todo lo sondea, nos ocuparémos de u-
na c iencia que con c a r a c t é r e s de fuego, 
está escri ta en nues t ro corazon. 

¿Cuántos son los objetos á que se d i r i -
jen nues t r a s acciones? 

T re s : Dios, nuestros s eme jan te s y noso-
tros mismos, por lo que pudiéramos r e d u -
cir los preceptos de la moral , á aquel las 
sencillas palabras del Decálogo: " A m a á 



Dios sobre todas las cosas y á tu pr j imo 
como á t í mismo." 

¿Cuáles son nues t ros deberes para con 
Dios? 

Amar le y r eve renc ia r l e . 
¿Qué obligaciones t enemos para con 

los demás hombres? 
Muy bien pudieran reduci rse á a q u e -

llas breves , cuan to subl imes f rases del 
legis lador romano: " N o dañar á nad ie ; 
v i v i r hones t amen te y dar á cacla uno lo 
q u e le pe r tenece , " 

¿Cuáles son nues t ros deberes para con 
nosotros mismos? 

T e n d r e m o s que considerar pr imero los 
que ven á el a lma, y de spués los que t ie-
nen relación con el cuerpo. 

¿Qué obl igaciones t enemos para con 
nues t ra alma? 

I lus t ra r nues t ra intel igencia con la ver-
dad; a l imentar nues t ra imaginación con 
lo bello y nuestro corazon con la prác t ica 
de todas las v i r tudes . 

Las obligaciones que t enemos para con 
nuestro cuerpo, ¿cuáles son? 

Robus tecer lo con el t r aba jo y ver por 
su conservación, s egún el precepto evan-
gél ico que dice: "Consé rva t e á t í m i s -
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mo," cuyo precepto reprueba expl íc i ta -
mente el suicidio. 

Para mayor claridad, sírvase vd. ex-
pl icarme el sentido de a lgunas palabras 
que, por decirlo a#í, forman el tecnic ismo 
de le Etica —¿Qué se en t iende por c o n -
ciencia moral.' 

El conocimiento de nuestras ob l igac io-
nes, así como también la voz interior de 
nuestra alma, que nos advierte cuando o-
bramos bien ó mal. 

¿Qué es jus t ic ia? 
El hecho de dar á cada uno lo que le 

per tenece . 
,Qué es moralidad? 
La bondad de los actos; inmoralidad, su 

malicia. Lo moral t ambién lo l l amamos 
bueno y lo inmoral malo. 

Vi r tud , ¿qué es? 
E l hábito de obrar bien; así como el vi-

cio es la cos tumbre de obrar mal. 
/ Q u é es ley? 
" U n a regla cons tan te de acción," y por 

lo mismo, hay leyes naturales , leyes posi-
tivas, leyes químicas , etc , etc. 

¿Qué es lícito? 
Lo que es tá permit ido por no ser noci-

vo; ilícito, lo contrario. 
Mandato , ¿qué es? 
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E s u n a prescripción part icular que no9 

ordena hacer algo porque es bueno, ó nos 
lo prohibe porque es malo. 

¿Qué es obl igación? 
La que nos es t recha al cumplimiento de 

nuestros deberes . 
¿Qué es deber? 
Las obligaciones que tenemos para con 

Dios, para con los d e m á s hombres, y para 
con nosotros mismos. 

¿Qué es derecho? 
Derecho en genera l , es la facul tad de 

exijir de los demás , las obligaciones que 
ellos exijen de nosotros. 

Culpa, ¿ qué es? 
La infracción del órden, comet ida con 

conocimiento, por un ser racional, al cual 
l lamamos culpable . 

¿Qué en t iende vd. por loable? 
Lo que por su bondad merece a laban-

za; v i tuperable lo contrario. 
Pecado, ¿qué es? 
Todo acto malo contra Dios. Cuando 

solo daña á nues t ros semejan te s ó á noso-
tros mismos, se l lama delito ó cr imen, se-
gún su g ravedad . 

¿Qué cosa es premio? 
El bien reservado ó concedido al que 
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obra bien, asi como cast igo es un medio 
aflictivo, aplicado al que obra mal. 

¿A. qué dá vd. el nombre de medio? 
A todo aquello de que nos servimos pa-

ra hace r algo; si el medio es bueno, lo 
l lamamos moral; inmoral , en el caso con-
trario. 

¿A qué llama vd. fin? 
A todo lo que nos proponemos a lcanzar . 

E l fin, como los medios, puede ser moral 
ó inmoral . 

¿Cuándo decimos que una cosa es úti l? 
Cuando nos sirve para alcanzar lo que 

deseamos ó lo que nos conviene. 
Lo útil , ¿és conforme con la mural? 
Lo moral s iempre es útil y por lo m i s -

mo es tá prescrito; pero lo útil no s iempre 
es moral. 

¿Qué debemos hacer para he rmana r la 
ut i l idad con la mora l idad? 

V a l e m o s de medios buenos, y ver que 
de la consecución del fin que nos propo-
nemos, no resul te per juic io de tercero. 

Si el fin es moral, ¿lo se rá s iempre el 
medio? 

No , señor: si para socorrer á una perso-
na despojo á otra de lo que t iene, por san-
to que sea el fin que me haya propuesto, 
habré escojido un medio inmoral . 



¿Qué se requiere pa ra que una acción 

s ea buena ó mala? . 
E n pr imer lugar , que haya conocí-

mien to en el que la e jecuta ; por esta ra-
zón no son cu lpab les los nmos m los d e , 
m e n t e s a u n q u e causen algún daño y_ en 
s ecundo lugar, obrar con entera l iber tad 
e s °dec i r que no b a y a una coaccion o 
f u e r z a - q u e nos e s t r eche á obrar contra 
nues t ro deber. , 

L a ignoranc ia , ¿siempre nos qui ta la 
r e s p o n s a b i l i d a d ? , 

Si la io-norancia h a sido invencible si, 
ñero si °ha hab ido medios que nos h u -
y e r a n podido i lus t rar , nó: en este caso, 
solo es una c i rcun tanc ia a t enuan te . 

Si o b r a m o s mal porque nues t r a l iber-
tad haya sido coac tada por a l g u n a violen-
c ia 6 tuerza agena á nues t ra vo luntad , 
mo t enemos n inguna responsabi l idad ' 

Si la coaccion es una fuerza física i n -
vencib le , superior á la nues t ra , la respon-
sabi l idad no será nues t ra ; pero si la coac-
cion es pu ramen te moral, como el miedo, 
el in terés ó cua lqu ie r otro s en t imien to a-
nálogo s iemoie haremos mal en s u c u m -
bir á°eÍla. Los héroes y los már t i res , nos 
enseñan que no hay fuerza superior al 
sen t imiento del deber . 
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La l iber tad moral, ¿es menos absoluta 

que la l iber tad psycológica? 
E s la misma libertad psycológica e m -

bel lecida con el sen t imien to del b ien , 
pues la l iber tad moral, es la facul tad de 
hacer lo bueno y evitar lo mslo; cuando 
no la empleamos de esta manera, pros t i -
tuimos es ta noble facul tad , cuyo abuso 
nos convierte en insensatos, por no decir 
en l iber t ic idas . 

Veo que la in te lgencia y la l i b e r -
tad como facu l t ades del a lma, figuran en 
el orden moral; ¿qué participio toma en 
nues t ras acciones la sensibil idad? 

Nos exc i ta á obrar. Una in te l igencia 
sin sensibi l idad ó sin afectos; es una f a -
cul tad iner te , ó una a rma maléfica, o r í -
gen de la la indolencia y de la h ipoc re -
sía. Huid s iempre de un individuo que 
no conozca mas que la teoría del s e n t i -
miento: es seguro que lo carac te r izarán la 
fa lsedad y el ego í smo . 

Esa regla de acción que escri ta en nues-
tros corazones por la naturaleza, nos p r e s -
cr ibe nuestros deberes , ¿cómo se llama? 

Ley natura l , al enseñarnos nuestras o -
b l igac iones hác ia nues t ros semejan tes y 
pa ra con nosotros mismos; y al hacernos 
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conocer nues t ros d e b e r e s para con Dios, 
religión na tura l . 

¿Que es ley civil? 
La que ve á los de rechos de cada c i u -

dadano en part icular , y por estension, lo 
que gobierna una soc iedad . 

¿Cuál debe ser el fin de la ley civil? 
E l b ienes tar físico y moral de los c i u -

dadanos . 
¿Quién es tá e n c a r g a d o de la observan-

cia y sanción de las l eyes? 
E l gobierno. 
¿Cuáles deben ser las a tenc iones funda-

menta les de todo gobierno? 
Como lo dice muy bien el Dr. Ba lmes , 

"proporcionar el mayor b i enes t a r posible, 
al mayor número posible , la mayor inteli-
genc ia posible, al m a y o r número posible, 
y la mayor moral idad posible, para el ma-
yor número posible." 

¿Cuáles son las obl igac iones pr incipa^ 
les de los gobe rnados / 

La obediencia á la ley , y la cooperacion 
al b ienes tar de la soc iedad y de todos los 
ramos de la admin i s t r ac ión , con nuest ra 
intel igencia , nues t ro t r aba jo y con los tri-
butos pecuniarios es tablecidos . 

¿Cuál es la moral idad de los impuestos 
ó t r ibu tos / 
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Si el gob ie rno es tá encargado de cu i -

dar de nues t ras vidas y de nuestros inte-
leses , dándonos garant ías , enseñanza gra-
tui ta , adinidistracion de just ic ia , etc., etc., 
es claro que es tamos obligados á sostener-
lo, contr ibuyendo con los impuestos qu6 
equ i t a t ivamen te nos cor respondan . 

¿Qué c i rcuns tanc ias se requieren para 
que los impuestos sean equitat ivos? 

Que á cada uno se le exija eri propor-
cion de lo que tiene, y por lo mismo, do 
las garant ías que recibe; y que los t r i b u -
tos se inviertan en su objeto propio. 

¿Qué requisitos debe haber en las leyes 
para que obliguen? 

Que emanen de la autor idad legí t ima; 
que estén de acuerdo con la moral; que 
sean promulgadas, y que no tengan efec-
tos retroactivos. 

El o rden intelectual , la neces idad que 
tenemos de comunicarnos con los demás 
hombres por medio de la palabra, y el ca-
rác te r solidario del órden moral, ¿qué nos 
indican? 

Q.ue nacimos dest inados á vivir en s o -
ciedad: sin la sociedad doméstica, ya h a -
bría perecido la humanidad, y sin la s o -
c iedad civil, no habría progreso ni b i e -
nes tar posibles. 
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l a f a m i l i a y la s o c i e d a d ? 
E s t á n t a n g r a v a d a s e n n u e s t r o c o r a z ó n 

n o r i a m a n o d e D i o s , q u e d e j a r e m o s a l o s 
m o r a l i s t a s e l a n á l U i s d e e s t a p a r t e d e l a 
a l c a V d e t o d a s l a s d e m á s , q u e p o r l a n a -
t u r a l e z a d a e s t a o b r i t a , n o h e m o s p o d i d o 

F E s a d f a c u Í t a d d e n u e s t r a a l m a q u e p o r 
a m o r a l b i e n , n o s i n d u c e a l c u m p l i m i e n t o 
d e l d e b e r , ; e s n a t u r a l a l h o m b r e / 

T a n n a t u r a l , c o m o e l p e r f u m e á l a s flo-
r e , - y si n u e s t r a i n t e l i g e n c i a n o s p r o m e t e 
u n m u n d o d e v e r d a d e s , y n u e s t r a i m a g i -
n a c i ó n u n c i e l o d e b e l l e z a s , e l c o r a z ó n a 
m a n t e d e lo b u e n o , n o s a s e g u r a uni t e s o r o 
d e l u z y d e a f e c t o s t i e r n i s i m o s e i m p e r e 
c e d e r o s . 

FIN DE LA MORAL. 

LIBRO 

L E C C I O N O C T A V A . 

Historia de la Filosofía. 
¿De qué se ocupa la h i s to r ia de la filo-

sofía? 
De la nar rac ión de los hechos filosófi-

cos. 
¿Cuáles son los p r inc ipa les pun tos que 

c o m p r e n d e la h is tor ia d e la filosofía? 
L a s d i s t in t a s c r e e n c i a s y s i s t emas q u e 

h a n a d m i t i d o los filosofos para e n c o n t r a r 
la ve rdad , y para exp l i ca r se nues t ro o r í -
g e n , el de nues t ro s conoc imien to s y el de l 
m u n d o en g e n e r a l , 

7 
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la famil ia y la sociedad? 
E s t á n t an g r a v a d a s en nues t ro corazon 

n o r i a mano do Dios, que d e j a r e m o s a los 
mora l i s tas el aná lUis d e esta parte de la 
é t ica y de todas las d e m á s , que por la na-
tu ra leza d a es ta obr i ta , no h e m o s podido 

P r E s a S i t a d de n u e s t r a a lma que por 
amor al b ien , nos induce al cumpl imien to 
del debe r , ; e s na tura l al h o m b r e / 

T a n na tu ra l , como el p e r f u m e á las flo-
re,- y si n u e s t r a i n t e l i g e n c i a nos promete 
un m u n d o de v e r d a d e s , y nues t r a i m a g i -
nación un cielo de be l lezas , el corazón a 
m a n t e de lo bueno, nos 
de luz y de afec tos t i e rn i s imos o impere 
c e d e r o s . 

FIN DE LA MORAL. 

LIBRO 

L E C C I O N O C T A V A . 

Historia de la Filosofía. 
¿De qué se ocupa la h i s to r ia de la filo-

sofía? 
De la nar rac ión de los hechos filosófi-

cos. 
¿Cuáles son los p r inc ipa les pun tos que 

c o m p r e n d e la h is tor ia d e la filosofía? 
L a s d i s t in t a s c r e e n c i a s y s i s t emas q u e 

h a n a d m i t i d o los filosofos para e n c o n t r a r 
la ve rdad , y para exp l i ca r se nues t ro o r í -
g e n , el de nues t ro s conoc imien to s y el de l 
m u n d o en g e n e r a l , 

7 



j E n c u á n t o s per iodos d iv iden los histo-
r i adores el es tud io d e la h is tor ia de la fi-
losofía? , . . 

E n t res : el p r ime io t r a t a de la histor a 
de la filosofía an t i gua ; e l s e g a n d o de la 
h is tor ia d é l a filosofía en la e d a d media y 
el t e rcero de la his tor ia de la filosofía 
m o d e r n a . 

C A P I T U L Ó L . 

De la historia de la Filosofía antigua. 

qué época r e m o n t a el or igen de 
la h is tor ia a n t i g u a de la filosofía! 

A la de l pr incipio de l m u n d o . S i el 
p e n s a m i e n t o n a c e con el h o m o r e c o m o 
la luz con el as t ro , la h is tor ia de la filoso-
f í a que es l a de l p e n s a m i e n t o , d e b e . en -
con t r a r su or igen en los p r i m e r o s h o m -

¿ E n qué p a í s e s t e n e m o s q u e e s tud i a r 
la his toria a n t i g u a de la filosotia. 

E n los de Or i en te y en G r e c i a . 



p o r G o t a m a s o b r e 
S a n k y a escri to por Kap. tó en 
con t ramos euer-

— teligiOSO 
^ ¿ t S . m o - L a mosof i a c h i n a e » 

c r e t a b a á la ^ 0 1 0 , l d e r a b a dis-
d , l a lma supues to que^la coi ^ c 

" ^ - n S S ^ a a o a e i o , 

P e ^ d a - a v e s t a a t n b u ^ o ^ o r o a s t r o . 

r n t S ' o ^ - ^ u U u , -
m a p ° o ° ™ f S " ' d i s t i ngu ie ron los caldeos? 

C s S d ^ c a c i o n á la a s t r o n o m l a - P r e 

«endian conocer por los 
de les hombres , y á e s t a p r e t e n d da cien 

c ,a le d ieron el ™ m b 

- L o s ca ldeos i m a g i n a r o n los doce s igno 

d ^ 0 o f q
C n ° é s e h ic ieron no tab les los f en i -

C i p ' „ r sus m u c h o s y 
tos: i n v e n t á r o n l a n a v e g a c i ó n , e l oro. 
el vidrio y explotaron V g oro 
So a t r i b u y e al i n i c i o M o s c h u ^ la ^ 
cion de la d o c t r i n a dé los á tomos , pa ra 

^ s egipcios? 
^ s r ^ m a y s u s m o n u m e n t ^ , ^ 

como t a m b i é n por su s e s fue rzo e ? m 
vención de la e s c r i t u r a ideográ f ica y fono 
e r r á t i c a - L a g e o m e t r í a nac ió en E g i p t o 
O L D -A A or, NIIP h a n vivido sus ha-por la neces idad en que ñau viví 
S i tan tes de m e d i r las t i e r r a s i n u n d a d a s 

or el Ni lo . . . ? 

t C r c i a n en D i o s los e g i p c i o s ' 
E r a n paganos . , 
¿Admit ían la e x i s t e n c i a de l a lma 
Sí , señor , y a s e g u r a b a n que el a lma de 

Jos que obraban bien, i ba , en ca l idad de 
r e c o m p e n s a , á a n i m a r se res i « p e m 
m i e n t r a s que las a l m a s de los que hab ían 
obrado mal , pasaban , por cast igo, a a p i -
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mar seres inferiores. A. e s ta creencia ó 
Mstema, se le dió el nombre de Metemp-
sícosis, ó t rasmigrac ión de las a lmas. 

SECCIÓN SEGUNDA. 

Filosofía antigua en Grecia. 

¿En cuán t a s par tes divide vd. es ta his-
toria de la filosofía griega? 

Como algunos h i s to r iadores lo lian h e -
cho, en t res , comprend iendo e l p r imero 
desde la inaugurac ión de la escuela j ó -
nica, hasta S ó c r a t e s ; el segundo desde 
Sócra tes , b á s t a l a fundac ión de la escuela 
de Alejandría , y el t e r ce ro desde la f u n -
dación de esta escuela has ta su desapa r i -
ción. 

P A R R A F O P R I M E R O . 

¿Cuán ta s escf ie las figuran en el p r i -
mer periodo de la filosofía gr iega? 

Cinco: la jónica , la i tá l ica; la e leát ica , 
la sofística, y la escópt ica . 

¿Quién fundó la escue la jónica? 
L lamada tatnbien f ís ica , f u é f u n d a d a 

por T h a l e s de Mileto, 600 años an tes de 
Jesucristo. 

¿Cuáles fueron las creencias de es ta es-
cuela? 

Admit ían los jónicos como e lemento 
cosmogónico ó generador del mundo , e l 
agua; y como origen de nues t ras ideas , 
las sensaciones e x t e r i o r e s . — T h a l e s fué 
monoteís ta . 

De sus discípulos ¿quiénes fue ron los 
que mas se dis t inguieron? 

Fe réc ides qne fué el inventor de la o -
bl icuidad del Zod iaco ,y Anaxágoras , que 
a d e m á s de las sensaciones exter iores ; re-
conoció la razón como er igen de nues t ros 
conocimientos. 

¿Quién f u n d ó la escuela i tál ica7 

Pi tágoras , nacido en la isla de Samos 
por los=años 560 antes de Jesucr is to . 

¿Cuáles fueron sus creencias filosóficas? 
Admit ía la razón como ún ico o r igen de 

nuestros conocimientos. Como causa d e 
todo, reconocía un pricipio universa l , ab-
soluto, al que l lamó mónada pr imit iva. 
E s t a mónada según P i t ágoras , con t i ene 
en su seno la mater ia . A es te segundo 
principio mater ial , le l lamó diada , y cons-
t i t uye en la cosmogonía p i tagór ica , el 
principio pasivo ó matriz.—-De la unión 
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de la mónada y de la d iada , resu l tó la 
t r iada, origen de los números ó mónadas 
impares . 

¿Solo en la filosofía se dis t inguió Pi tá-
goras? 

No, señor, fué un hombre ex t r ao rd ina -
rio que enr iqueció y dominó todas las 
ciencias y las ar tes de su época, las que 
le deben acaso mas que la filosofía, pues 
corno puede adivinarse por lo expuesto, 
su sistema filosófico no es admisible y en 
muchos pasages ni siquiera inteligible. 

¿Por qué l lamó Pi tágoras filosofía á la 
ciencia de la verdad, de Dios y del h o m -
bre? 

Admirado el rey León de Phil iacia de 
la erudición de P i t ágo ra s , le p regun tó 
que dónde habia adquirido tanta s a b i d u -
ría, y el filósofo de Samos con la m o d e s -
tia del genio, le contes tó que no era s a -
bio, s ino amante á la sabiduría , es d e -
cir, á la filosofía. 

¿Cuáles fueron los filósofos mas no t a -
bles de la escuela eleática? 

X e n ó f a n e s , Parménides , Zenon de E -
lea, Demócrito, Herácl i to y Empédocles . 

¿Qué doctrinas filosóficas profesaban 
los discípulos de esta escuela? 

En el fondo, las mismas que los pitagO-
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ricos, su s t i t uyendo la mónada con la uni-
dad , y el número con la mul t ip l i c idad , ó 
imaginando la pr imera , es decir , la u n i -
dad, de una figura conglobada. (Congloba-
ta figura). 

¿Cómo se explica que a lgunos de los 
filósofos de esta escuela hayan sido los 

. p recursores de la duda universal? 
P a r m é n i d e s sostuvo la ident idad del 

conocimiento con la cosa conocida, y de 
aquí nació la duda sobre la realidad de 
les objetos que nos rodean , y Demócr i to 
decia que la verdad es taba oculta en un 
pozo muy profundo. 

L a s creencias cosmogónicas de esta es-
cuela, ¿cuáles fueron? 

Con poca diferencia , las mismas de los 
jónicos. Demócri to además , admit ía los 
á tomos como elementos genésicos del 
mundo , diciendo, que antes de la formacion 
de todas las cosas que hoy exis ten , había 
en el espacio una inf inidad do átomos de 
dist intas figuras, los que hab iendo c h o c a -
do en t re si, formaron todos los cuerpos 
que hoy cons t i tuyen el un iverso . E s t a 
doc t r ina ridicula no es original de los 
griegos, quienes la tomaron de la India . 

Los sofistas y escépticos, ¿por qué se dis-
t ingu ie ron^ i 
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Los pr imeros d i scu t ían sobre todo, con 
la «re tenc ión de saber lo todo, y los s e g u n -
dos todo lo n e g a b a n . E l a t raso de las 
c i enc ias en los t i empos á que nos r e f e r i -
m o s , c o n t r i b u y ó en g ran par te a que el es-
pí r i tu filosófico de aquel la época , esparc i -
do e n t r e h o m b r e s superf ic ia les , e n c o n t r a -
ra en todo, el lado falso mejor que el v e r -
dade ro de las cosas, y es to d ió o r igen al 
sof is t ic ismo y al e s c e p t i c i s m o . 

¿Qu ienes se d i s t ingu ie ron m a s en t r e tos 
sof is tas y escépt ieos? _ 

F r o t a d o r a s que sos ten ía que toco es re-
l a t i v a m e n t e v e r d a d e r o , y G o r g i a s q u e a -
s e c u r a b a que todo es r e l a t i v a m e n t e f a l -
so?*—Pródico, H ipp ia s , T r a s i m a c o y a lgu-
nos otros, ex t rav ia ron el esp í r i tu filosófico 
de su época, que por deci r lo asi , l o r m a la 
noche del pr imer periodo d e la filosofía 
g r i ega , i n a u g u r a d o tan s ab i a y j u i c i o s a -
m e n t e por T h a l e s y P i t á g o r a s . 

P A R R A F O S E G U N D O . 

j C u á n t a s e scue l a s filosóficas figuran en 
el secnindo periodo de la filosofía g r i e g a ? 

La" de Sóc ra t e s , y como e m a n a d a s de 
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esta , la de Mega ra , la de los pirrónicos-; 
la de los cínicos y las de E l i s y de E r e -
t r i n . — L o s sucesores m a s no tab les de S ó -
cra tes , fue ron P la tón y su d i sc ípu lo Aris-
tó te les — L a escue la e i rena ica , la e p i c ú -
rea, la de los es to icos , la a c a d e m i a nueva, 
y la novís ima, y los t r aba jos de E n e s i d e -
mo y S e x t o Empí r ico , comple tan es te se-
g u n d o periodo de la filosofía g r i e g a . 

/ C u á l e s f u e r o n l a s doc t r inas d e S ó c r a -
tes? 

Pa ra conocer y ap rec i a r d e b i d a m e n t e 
el méri to de es te h o m b r e inmor ta l , es ne-
cesario no olvidar el g r a d o de ex t rav ío , ó 
mejor d icho de degradac ión , á q u e había r* 
conduc ido al e n t e n d i m i e n t o , las a b s u r d a s 
t e n d e n c i a s de los sofistas y excépticos, y 
al corazon, los e r rores de l p a g a n i s m o . 

¿Cómo c o m b a t i ó S ó c r a t e s a los sof is tas 
y escépt icos , r e h a b i l i t a n d o la i n t e l i g e n -
cia? 

Declarándose á sí m i smo i g n o r a n t e en-
todo, s i endo un v e r d a d e r o sabio , y comba-
t iéndolos con u n a ironía y un i n g e n i o 
propios d e su e levado ta lento , ha s t a h a -
cer los sen t i r su p e d a n t e z c a i g n o r a n c i a . 

¿Cómo rehab i l i t ó S ó c r a t e s la moral? 
La sobr iedad , la p r ác t i c a d e todas las-

v i r tudes , y su c reenc ia en un solo Dios, 
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forman la biograf ía de es te filósofo e m i -

i e i p o r qué fué sentenciado á muerte? 
Aunque sus creencias monoteístas^ as 

-ese rvó s iempre , f u é acusado por Mel to 
•inte el Areópago de desconocer a los dio-
>es de la república, y condenado a muer-
fe envenenándo lo con cicuta. 

;No pudo salvarse de esta pena! 
Con solo haberse vindicado, ó con h a -

berse evadido de la prisión, cuya fuga le 
proporcionó var ias veces Clito, rico ate-
niense y muy amigo de Sócra tes . 

¿Por qué no optó por a lguno de estos 
medios? . , , -1. ¡ 

Porque con su muer te qu.so dar la ulti-
m a prueba de su obediencia a la ley. 

jDe qué edad murió Sócrates? 
D e 70 años, hab iendo nacido en Ate -

has , 400 antes de Jesucr is to . P r imero 
f u é escul tor como su padre; despues pro-
\ei ido por Grito, se consagro ai estudio y 
escr ib ió un código sobre moral, cuyos 
principios bastar ían para inmortalizar a su 
a u t o r . — " E l que es justo, virtuoso y s a -
bio, y no t iene falta a lguna de que a c u -
sarse , es feliz; la sabidur ía adorna y e m -
bel lece el alma; el vicio la desf igura. -
E s t e es el subl ime y juicioso espíri tu que 

\ 
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domina en todas las obras del filósofo de 
A tenas . 

¿Qien f u n d ó la escuela de Megara? 
Eucl ides , discípulo de Sócra tes .—Los 

filosofos de esta escuela todo lo l levaban 
al t e r reno de la discucion, y por esto me-
recieron el sobrenombre de d i spu tadores ; 
pero en el fondo conservaron las m i s m a s 
ideas y principios de su maes t ro . 

¿Quién f u é el gefe de la escuela p i r r ó -
nica? 

Pirron, exagerando tanto esta m á x i m a 
de Sócra tes . "Solo sé que no sé n a d a , " 
que fué á parar has ta el e scep t ic i smo.— 
A T i m ó n , discípulo de Pirron, se a t r i b u -
yen los cr i te r ios de duda, que no son mas 
que los cri terios de verdad que e s t u d i a -
mos en la lógica, convert idos en f u e n t e s 
de duda, solo porque nos pueden enga -
ñar cuando no los empleamos d e b i d a m e n -
te. 

¿Cuá l fué el principio filosófico de los 
cínicos? 

Uno de los de Sócra tes que dice: bo-
lo la vir tud es el supremo bien;" pero tan 
mal interpretado, que haciendo de la v i r -
tud un ser imaginar io , despreciaron lo* 
deberes que todo hombre t iene para c o n -
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srigo mismo, para con Dios y para con sus 
semejantes . 

¿Por qué se les l lamó pinicos? 
Po rque se reunían en un lugar l lamado 

C i n o - s a r g e s , ó templo del perro blanco. 
Es to , y su degradación, fuéron la cansa de 
que por es teucion se les l lamara p e r -
ros. 

¿Qué principios filosóficos se profesa-
ban en las escuelas de El is y d e Ere t r i a? 

Los mismos de Sócrates , admit iendo la 
vir tud como el único origen de nues t ros 

•conocimientos. Fcedon, d i sc ípu lo muy 
quer ido de Sócra tes , f u n d ó la escue la e -
leát ica en Elea , su país natal , y Menede-
mo, sucesor de Fcedon, la t r a s l adó á E r e -
tria su patria. 

¿Cuáles son los puntos f u n d a m e n t a l e s 
de la fiiosofía de Platón? 

P a r a mayor claridad, los d iv id i rémos en 
t res , comprend iendo el pr imero la d ia léc -
tica; el segundo la parte teór ica , y el ter-
cero la práct ica . 

¿A qué se r educe la dialéct ica de Pla-
tón? 

T a l como él la en tend ía , al método, á 
la definición, á la división y al ar te de 
discut i r . 

¿Cuál era su principal c r i te r io ' 

^111 — 
La razón.—Decía a d e m á s que hay en 

nosotrcs c ie r tas nociones ó ideas genera-
les, que no nos v ienen por los sentidos 
ni las formamos por el raciocinio, s inó que 
las encontramos ya ex i s ten tes cuando 
nues t ra a lma las busca. A estas l lamaba 
Pla tón ideas inna tas , y por lo mismo de= 
cía que pensar , es recordar . 

¿A qué se limita la par te t eó i ica de la 
filosofía de Platón? 

A lo que él opinaba sobre cosmología., 
física, ma temá t i ca s puras y metaf ís ica. 

¿Cuáles fueron sus creencias cosmogó-
nicas? 

Decía que la mater ia de que se compo-
ne el universo es eterna lo mismo que 
Dios; asi es que admi t ía dos principios e -
ternos, uno activo e in te l igente , y otro 
pasivo é inerte; el primero, es decir Dios, 
por su omnipotencia y sabidur ía , díó f o r -
ma al segundo, esto es, á la materia. 

¿En qué se f undaba Pla.ton para creer 
en la e tern idad de la materia? 

E n un principio lógico que dice, que 
" d e nada, nada se hace;" y por lo mismo 
dec i a Platón, que " h a b i e n d o algo m a t e -
rial, ha exist ido s iempre algo mater ia l ." 

¿Cómo explicaba el movimiento y armo-
nía del universo? , 
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Cieia que á la materia ya o rdenada y 

con el nombre de naturaleza, le habia con-
cedido Dios una alma, y por esto conside-
raba al mundo como un inmenso animal , 
cuyos miembros son los dis t in tos cuerpos 
del universo. 

Como reguladores del t iempo, ¿de quó 
se sirve Dios según Platón? 

De los movimientos del Sol, de los de la 
Luna , y de las siete estrel las que se l laman 
e r ran tes , como reguladores de los dias y 
de las noches. 

¿Cuáles eran las doctr inas físicas de 
Platón? 

Por la época en que escribió, y por h a -
ber creido que todos los fenómenos de la 
natura leza son debidos á una animación 
propia, se comprende su a t raso en física; 
sin embargo , recomendaba mucho su e s -
tudio, lo mismo que el do las m a t e m á t i -
cas en gene ra l . 

¿Qué ideas dominan en la metafísica da 
P la tón 7 

F u é monoteísta , aunque s iempre lo o-
cui tó por no correr la suer te de su maes 
tro. Sobre psycología, ya conocemos a l -
gunas de sus ideas. Admitía la me-
tempsycosis de los orientales. 

E n cuanto á lo que se ha l lamado p a r -
te práct ica , ¿cuáles fueron las doctr inas 
de Platón? 

En moral, las mismas de Sócra tes .— 
E n sus obras in t i tu ladas : ".Las leyes" y 
" L a repúbl ica ," encontrarérnos lo relativo 
á la política y la soc iedad. 

¿Donde nac ió Platón? 
E n Atenías, 429 años an tes de Jesucr is -

to. S u s finos modales lo hicieron muy a-
preciable para todos sus con temporáneos , 
y su erudición y elocueucia, le valieron 
el epí teto de divino. Daba sus lecciones 
en un jardín pe r t enec i en t e á un c iudada-
no l lamado Academo, por lo que su escue-
la se l lamó academia ó académica . Mu-
rió r epen t inamente en un fest in , á una e-
dad muy avanzada . 

¿Cuáles son los puntos f u n d a m e n t a l e s 
de la filosofía de Aris tó te les? 

Para comprender los mejor, e s t u d i a r é -
mos en pr imer lugar , los relat ivos á la Ió-
nica, en s egundo lugar , los que ven á la 
par te t eó r i ca de sus doctr inas , y en t e r -
cero, los que versan sobre la parto prác-
t ica . 

¿A qué se r educe la lógica de Aristóte-
les? 8 
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Todos los filósofos es tán de acue rdo en 

asegura r que es tan completa, que la l ó -
gica moderna nada ha tenido que a g r e -
g a r á la de Aris tó te les . E n efecto, la dia-
léctica, lo relat ivo á las proposiciones, su 
estension, conversión, oposicion, etc . , etc., 
tales como las conocemos hoy, se encuen-
tra formulado en las obras de aque l filó= 
sofo eminen te , que con razón ha sido l la -
mado el fundador de la lógica y el p r e -
ceptor de la h u m a n i d a d . 

¿Cuáles son, según Aris tóteles , los prin-
cipales criterios? 

La exper ienc ia y los axiomas, como 
fuen t e s de cer teza ; lo probable corno mo-
tivo de opinion. 

¿Qué importancia daba á la sensac ión 
exterior como origen de nues t ros conoc i -
mientos 7 

La consideraba como un e lemento ne-
cesario para el desarrollo de nues t ra inte-
l igencia, y como f u e n t e de las i deas y 
ve rdades part iculares, y decía, que el úni-
co agen te en la formación ó adquisición 
de las ideas ua iversa les , es el e n t e n d i -
miento. 

¿Qué puntos comprende la pa r t e t e ó r i -
ca de la filosofía do Aris tóte les? 
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La física, la historia na tura l , las bel las 

a r t es y la metaf í s ica . 
¿A qué se reduce la f ís ica de Aris tóte-

les7 

A a lgunas esplicaciones genera les de 
las leyes de la na tura leza . Con este mo-
i vo se ocupa mucho de las causas en ge-
nera l y del movimiento. 

Sobre historia na tura l , ¿dejó algo e s -
crito? 

Se ded i có mucho á e s t a ciencia a y u -
dado por su discípulo Alejandro Magno, 
quien organizó compañías de caza y pes-
ca para proporcionar á su maes t ro las 
d is t in tas especies de an imales que n e c e -
si taba analizar. E s c r i b i ó una obra de 
zoología en diez libros. 

E n las bellas ar tes , ¿se dis t inguid A -
r is tó te les? 

No f u é orador ni poeta ; pero escribió 
yna obra notable sobre poét ica y retórica. 

¿Cuáles fuéron las c reenc ias ma t a f í s i -
cas de Ar is tó te les? 

Creia en Dios y admit ía la exis tencia 
de l a lma, cons iderándole t res f acu l t ades 
pr incipales que l lamaba ente lequias : la 
en te lequ ia nut r i t iva , la sensit iva y la i n -
te l igente . 

gA qué puntos sus tanc ia les podemos 
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concretar la parte práct ica de la filosofía 
de Aristóteles7 

A la moral que la ceñía á la práct ica 
de la v i r tud ; á la política, cuyo objeto es 
la ut i l idad eomun basada en la just ic ia , y 
á lo relativo á la economía domést ica , cu-
yo objeto son los intereses privados. 

¿Dónde nació Aristóteles? 
E n Es tag i ra , 384 años antes de J e s u -

cr is to .—No habiendo querido seguir á su 
discípulo Alejandro á las conquistas de 
Oriente , a b i i ó en el Liceo g imnáseo una 
escuela que se llamó de los peripatéticos, 
porque sus a lumnos es tudiaban paseando. 

¿De qué edad y dónde murió A r i s t ó t e -
les? 

A los 63 años, en la isla de Eubea , don-
de se r e fug ió huyendo de las pe r secu -
ciones y odio de sus con temporáneos . 

¿Por qué lo perseguían 0 

Por envidia á sus vir tudes; á su t a l e n -
to y á su patr iot ismo, a m a r g a pero s e g u -
ra recompensa al verdadero méri to 

¿Quién f u n d ó la escuela cirenaica? 
Arístipo, admit iendo él y sus compañe-

ros la sensación exterior como ún ico orí-
gen de nuestros conocimientos y norma 
de nuest ras acciones. 
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¿Qué otra escuela proclamó este p r in -

cipio? 
La de los ep icúreos f u n d a d a por E p i -

curo, quien al decir que s iendo el placer 
material la suprema dicha , y el dolor el 
único l ímite de los placeres, se olvidó de 
los mas nobles y e locuentes preceptos de 
la moral. 

¿Quién f u é el gefe de la escuela e s -
toica? 

Llamada t ambién del Pór t ico, fué inau-
gurada por Zenon de Cit ium. 

¿Cuál es para los estoicos el pr incipal 
criterio de verdad? 

La evidencia , 
E n el o r d e n moral, ¿cuál es el fio prin-

cipal del hombre, s egún los estoicos? 
E l deber ; pe-ro tomaban como s inónimo 

de deber , la f r ia ldad é impasibi l idad en 
todas las c i rcunstancias de la vida por du-
ras que fueran. 

¿Cuál es en la opinion de los estoicos 
el principal e lemento cosmogónico? 

El fuego. E l mundo, según ellos, fué 
elaborado por el fuego; su dios era el fue-
go; y aseguraban que nues t ra alma es u -
iia centella. 

¿Quién f u n d ó l a Academia nueva ó me-
dia? 
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Arsesi ias ó Arses i lao; re&ucitando to -

das las doctr inas de P la tón , sobre todo su 
reserva en af i rmar ó negar . 

¿Quién i n a u g u r ó l a Academia novísima? 
Carneades , e x a g e r a n d o tanto la r e -

serva platoniana para af i rmar ó negar algo, 
que dijo, que por- nues t ra ignoranc ia , no 
podemos estar ciertos ni s iquiera de que 
nada sabemos .—De esto, á la r e s u r r e c -
ción del escept ic ismo, solo habia un paso. 

¿Cuáles fueron las t endenc ias de E n e -
sidemo? 

Consumar la obra d e Carneades , ha-
ciendo llegar de nuevo el espíri tu filosófi-
co, has ta el mas ref inado escept ic ismo. 

¿A qué se r e d u c e la filosofía de S e x t o 
Empírico.7 

A la sensación ex te r ior ; pero e n c o n -
t rándola insuficiente y aun e r rónea como 
criterio de verdad, a cabó por duda r de to-
do, a tacando los f u n d a m e n t o s de toda ver-
dad, y terminando esta segunda época de 
la filosofía gr iega , con los mismos lamen-
tab les ext ravíos que la p r imera . 

P A R R A F O T E R C E R O . 

L E C C I O N N O V E N A . 

Del segundo periódo de la filosofía 
gr iega , ¿se sigue inmedia tamente el te r -
cero, marcado por la espuela de A l e j a n -
dría? 

No, señor: el espíri tu civilizador y por 
decirlo así, cosmopolita de la filosofía, se 
ex tendia por todas partes; y si la época 
floreciente de Grecia se e x t i n g u i ó con 
las conquistas de los romanos, sus ideas so 
esparcieron por todas partes, y la s a b i d u -
lía griega se hospedó en Roma, antes de 
refugiarse en Alejandría. 

¿Cuáles fueron las ideas filosóficas que 
se d i fundieron en Roma? 

T o d a s las de Grec ia .—A consecuenc ia 
del saqueo de la c iudad de Orope, 250 
años antes de Jesucr i s to , fueron mul tados 
los griegos por los romanos en una suma 
considerable de dinero; para a r reg los 
de es te asunto fueron comisionados á 
Roma, Carneades , académico; Diógenes , 
estoico, y Critolao, peripatét ico. 

E l prestigio de estos filósofos, ¿desper tó 
entre los romanos el espíritu filosófico? 
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Sí, señor, y todas las e scue las de Gre-
cia fueron t ras ladadas á R o m a . 

¿Quién fué el fundador de la escuela de 
Ale jandr ía? 

L l amada también ec léc t i ca porque t o -
maba lo mejor de todas las demás escue-
las, y s incrét ica porque quisu hacer una 
fusión de todos los s i s t emas filosóficos, se 
f u n d ó en Egip to por P to lomeo. Fomen-
tada mas tarde por Ale jandro Magno, fué 
sostenida é i lustrada en el siglo 2 por P o 
iamon y por Ammonio Saccas , gefe de es-
ta escuela , conocida e n t o n c e s con el nom-
bre de neoplatónica. 

¿Cómo consideraban á Dios los a l e j a n -
drinos? 

Absoluto; y tomando de los d e m á s o -
r ienta les las misteriosas t r in idades , d e -
ciati que Dios se r ep resen ta s iempre ba jo 
tres aspectos: único, i n t e l i gen t e y motor 
de todo 

¿Cuántos criterios admi t í an los a l e j an -
drinos? 

Dos: para las ve r J ades absolutas , el éx-
tasis, facul tad, según ellos, super ior á la 
razón; y para las ve rdades part iculares, 
la misma razón. 

Las ideas ó principios morales de los 
alejandrinos; ¿cuáles fueron? 

- 1 2 1 — 

Al principio, los mismos de Sócra tes . 
¿Cuá les eran sus creencias cosmogóni-

cas? 
Par t ic ipaban de las i deas jón icas y de 

las de Platón; y d'ecian, además , que el 
m u n d o es una emanación de Dios y forma 
do por una sér ie de f e n ó m e n o s . D e los 
discípulos de esta escuela tuvieron a l g u -
nos sus ideas propias, como sucedió con 
Herenio, Porf ir io, Plotino Proclo, el e m -
perador Jul iano y el cé lebre J ámbl i co . 

D e s d e Ja terminación de la escuela de 
Alejandr ía , hasta el principio de la e sco -
lá i t i ca , ¿nó tenemos algunos hechos ó n-
contec imientos que recordar en la histo.-
ria de la filosofía? 

Sí, señor. T e r m i n a d a la escuela de 
Ale jandr ía en el siglo quinto de nues t ra 
era, s iguieron los t rabajos de los c r i s t i a -
nos, de los á rabes y judíos, y los de G e r -
berto, consagrados á ls conservación y en-
r iquecimiento de las c iencias filosóficas. 

¿Qué doctr inas enseñaban en tónces los 
cristianos? 

Las mismas que les enseñara su Augus-
to Maestro. Pero aunque con la invasión 
de los sarracenos t e rminó la escuela de 
Alejandría y fué des t ru ida su r iquísima 
biblioteca, la fusión iniciada por los ú l t i -
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mos a le jandr inos ent ro las doctr inas de 
P l a tón y a lgunas de l crist ianismo, f u é 
d e s p u e s la t e n d e n c i a de los filósofos de 
aque l la época. 

Los á r abes y los judíos, ¿qué c reenc ias 
filosóficas profesaban en es te periodo de 
t rans ic ión? 

Las mismas de Aris tóteles . Alkendi , 
Avicena y Averroe*, honran es ta época 
difícil de la filosofía. 

¿Quién f u é Gerber to? 
Un i lustrado monge, que despues fué 

papa con el nombre de Si lvestre s e g u n -
do.— A este sabio d e b e la Europa sus pri-
meros adelantos en las ciencias na tura les . 
Cons t ruyó una esfera para explicar el mo-
vimiento s ideral . 

Despues de la i r rupción de los bárba-
ros en liorna, ¿qué su er te corr ieron las 
ideas filosóficas de los tiempos anter iores? 

S e salvaron, merced á los esfuerzos do 
algunos hombres notables que se c o n s a -
graron á su conservación y en r iquec i -
miento. San Juan Damasceno, el respe- ' 
table Veda , Boecio, Casiodoro y San Isi-
doro, son las figuras mas notables en a -
que l la época de ignorancia y de e x t e r -
minio. 
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tercero , ya pudie ron leer las y es tudiar las 
todas , por haber sido t raduc idas del ára-
be al latín por a lgunos judios españoles. 

¿A qué se puede reduc i r la ruidosa po-
l émica de los escolást icos sobre Nomina -
lismo y Real ismo, suc i tada entre Roscc-
lin y Gui l le rmo, obispo de Campeax? 

A la objet ividad de nues t ras ideas uni-
versales . 

¿Qué decía sobre es te punto Roscelir.? 
Q u e las ideas universa les no c o r r e s -

pondiendo á nada real , solo las podemos 
objet ivar con un nombre que denote la co-
lección, 6 idea colectiva que nos f o r m a -
mos de la reunión de individuos de un 
mismo género ó de una misma especie. 
La idea de un árbol por ejemplo, co r re s -
ponde á un individuo determinado de n a -
tura leza vegetal ; pero -la idea de s u s t a n -
cia-vegetal en genera l , nu corresponde á 
nada real, s inó solo al nombre con que 
la objet ivamos, porcuya razones el s is tema 
de Rosce l in , tomó el t í tulo de " N o m i n a -
lismo " 

¿Qué opinaba sobre esto Guil lermo de 
Champeaux¿ 

En oposícion á Roscel in, decía que las 
ideas universales no son puras concep -
ciones de nuestro pensamiento , sinó que 
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coresponden á c ier tas ent idades existen-
tes de un modo real, por lo quo dió á su 
s i s tema el t í tulo de "Rea l i smo." 

¿Cómo te rminó esta cuestión? 
Con la solucion que le dió Abelardo 

diciendo, que es tas dos opiniones deb ían 
reducirse á una sola que él l lamó "Concep-
tualismo," supues to que de todos modos 
nuestra a lma concibe y objet iva las ideas 
universales . 

En t re la filosofía de la edad media que 
acabamos de estudiar, y la moderna á la 
cual es tá consagrado es te capítulo, ¿hay 
algunos acontec imientos notables en la 
historia de la filosofía7 

Sí, señor, hay un corto periodo que p o -
demos llamar preparatorio para el r e n a -
cimiento de las c iencias filosóficas, i 

¿Cuáles fueron las causas que p r e p a r a -
ron esa época que vd. llama de r e n a c i -
miento? 

El cansancio producido por la filosofía 
escolástica, que d e g e n e r ó de per ipa té t i -



ca en sofística; la emigración de los g r i e -
gos por haber perd ido su independenc ia , 
y la hospi ta l idad con que fueron r e c i b i -
dos sus sabios en toda Europa, sobre t o -
do. en I tal ia donde di fundieron sus luces, 
protej idos has ta la opulencia por L o r e n -
zo de Médicis , y por su hijo Juan de M ó -
dicis que deepues f u é papa con el n o m -
bre de Leon X . 

¿Qué otras c i rcuns tanc ias notables co -
operaron pata esta época de tan tos a d e -
lantos? 

EÌ de scubr imien to de uu mundo nuevo 
por Colon, y el de la impren ta por G u -
t t e m b e r g , cuya út i l í s ima invención puso 
las c iencias al a l cance de todos. 

¿Qué filósofos figuran en la historia de 
la filosofía moderna? 

Vacon de Veru lan , Descar tes y su e s -
cuela , Spinosa, Malebranche , Leibni tz , 
Wol f , Loke y Condil lac. Los filósofos 
de la escuela escocesa y los de la e s c u e -
la a l emana moderna , completan la h i s to -
ria de la filosofía, hasta fines del siglo pa-
sado. E n la his tor ia de la filosofiate es-
te siglo, reg i s t ra rémos los nombres de 
Cabanis , Broussais, y otros; y de p r e f e -
renc ia , los del profundo Bichat y del elo-
c u e n t e y e rud i to Balmes. 
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¿"Dónde nació F ranc i sco Bacon? 
E n I n g l a t e r r a , el año de 1561. F i g u r ó 

mucho bajo el re inado de Jacobo pr imero . 
¿Cuáles faeron sus ideas filosóficas7 

Combat ió con a rdor las doctr inas d e 
Aris tóte les y las de los escolást icos. F o r -
mó dé l a s ciencias t res grupos, en relación, 
según él, con nues t r a s facu l tades m e n t a -
les: la Historia ó narrac ión de los hechos , 
en armonía con la memoria; la Poes í a 
con la imaginación, y la Filosofía con el 
en tendimiento . 

¿Escr ib ió algo sobre física? 
Mucho, y de tanto provecho, que ha si-

do l lamado el ' ' pad re de la f ís ica." E n 
esta misma época fueron el asombro del 
mundo, Gal i leo en I ta l ia , Keppler en Ale-
mania , T i c o - B r a c h e en Suecia , y C o p é r -
nico en P rus i a . 

¿Dónde nac ió Rena to Descartes? 
E n T u r e n a , el año de 1556. 
¿Cuáles son los puntos f u n d a m e n t a l e s 

d e su filosofía? 
L a duda me tód ica , como f u e n t e de a -

nálisis y no de csceptisismo; el en t imema: 
" Y o pienso luego exis to ," como una v e r -
dad irrecusable; y como criterio de v e r -
dad, la ev idencia . 
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Sobre moral y religión, ¿qué ideas pro-
fesaba? . , 

Las que emitió al t ra tar del principio 
de causal idad, el sabio de T u r e n a , contes-

* ta ran mejor esta p regun ta : "Dios sobre 
todo y como pr incipio y causa de todo". 
— Las ma temát icas y casi todas las cien-
cias, deben mucho á este gran filósofo. 
Bossue, Arnaldo, Vico ,Pasca l , y Grosio, 
son los cartesianos mas notables. 

¿Dónde nació Ben i to Spinoza? 
E n Ams te rdam, en 1632. Su famil ia 

e i a de origen portuguéz. 
¿Cuáles fueron sus creencias filosóficas? 
Se puede decir que ningunas. Apren-

dió de los car tes ianos que el a t r ibuto p r i -
mero del a lma, es el pensamiento, y el de 
la mater ia , la estension; pero adul teró és-
tas ideas dic iendo que no hay mas que u -
na sola sustancia con el doble carác ter de 
estension y de pensamiento, de la cual 
son modificaciones todos los seres creados. 
De aquí resul tó su pante ísmo que ya co-
nocemos. 

¿Dónde nac ió Malebranche? 
E n Par is , el año de 163S. 
E n su obra in t i tu lada: " Inves t igac io -

nes sobre la verdad," ¿de qué t r a t a ' 
E n los cinco pr imeros libros, analiza 
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el motivo de nuestros errores que hace 
consistir en los sentidos, la imaginac ión , 
el en tend imien to y las pas iones ; en el li-
bro sexto se ocupa de ios cri terios de 
verdad , y en la segunda pa r te del quinto, 
de la ideología. 

¿Dónde nació Leibnitz? 
E n Leipsick, en 1646. E s t e sabio nos 

p resen ta uno dé los hechos mas no tab les 
de la precocidad d e q u e es capaz la i n t e -
l igencia , y de los muchos conocimientos 
que puede abarcar el en tend imien to hu-
mano: á los 20 años de edad obtuvo el 
t í tulo de profesor en derecho, despues d e 
haber es tudiado y escrito mucho sobre 
d i s t in t a s ciencias. 

¿Cuá les fueron sus creencias filosóficas? 
A u n q u e fué ecléctico, tuvo gran predi-

lección por las doctr inas de P i tágoras , de 
Platón y de los cristianos. Si Leibnitz 
fué eminen te como moralista, filólogo y 
ma temá t i co , y sobre todo por su e r u d i -
ción, es preciso conocer que como filóso-
fo, no fué ni or iginal ni juicioso. 

Los puntos fundamen ta l e s de su filoso-
fía, ¿á cuántos se pueden reducir? 

A tres: el referente á las mónadas , el 
relativo al optimismo, y el que t rata de la 
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armonía que L e i b n i t z l lamó p rees t ab l e -
cida. 

¿A qué daba L e i b n i t z el nombre de 
mónadas.? 

A los principios s i m p l e s é indivis ibles 
de que en úl t imo aná l i s i s se compone un 
objeto. A uno de e s t o s elementos le atri-
buía un principio v i ta l que l lamaba ente-
lequia, á imitación c e Aris tóteles , ó m ó -
nada copiando á P i t á g o r a s . 

¿En qué consiste e l optimismo de Leib-
nitz.'' 

Decia que las m ó n a d a s exis tentes han 
sido tomadas oor Dios de las mejores mó-
nadas primitivas, las qué, á imitación de 
Pla tón, las suponía e te rnas . Por es tas 
razones y por creer q u e el mundo actual 
es el mejor de todos los mundos posibles, 
l lamó Le ibn i tz op t imismo, á esta parte 
de su s i s tema filosófico. 

¿A qué dió el n o m b r e de armonía p r e -
establecida? 

A la que ex is te t an ín t imamente ent re 
el a lma y el cuerpo , que los movimientos 
de la una, según Le ibn i tz , corresponden 
necesar iamente .á los de l otro y vice-'ver-
sa, como sucede en los movimientos com-
binados de las dos maneci l las de un reloj. 
Es t e absurdo s i s tema nos convertiría en 
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autómatas ; nos qui tar ía toda la responsa-
bi l idad de nues t ras acciones; des t ru i r ía 
nues t ra l iber tad, y con ella el órden m o -
ral que tanto uos ennoblece y eleva sobre 
ios demás seres de la creación. 

L E C C I O N D E C I M A . 

¿Dónde nació Juan Cris t ian Wol f? 
E n Breslau, el año de 1679. 
¿Cuáles son los puntos pr incipales de 

la filosofía de Wolf? 
Escr ib ió tanto y tan b ien , que seria 

largo no solo analizar sus obras, s inó enu-
merar las . 

¿En cuán tas par tes d i v i d i ó l a Filosofía? 
por los objetos á que se pueden diri j ir 

los es tudios filosóficos, en t res : la T e o l o -
gía, la Psicología y la F í s i c a ; pero en ge-
neral , solo admit ía dos ciencias filosófi-
cas: ía lógica y la filosofía práct ica . 

¿Cuántas par tes comprende la filosofía 
prác t ica de Wol f? 

T re s : la moral, quo norma los actos l i -
bres del hombre privado; la política, que 
d i r i j e los del c iudadano; y la económica , 



ios de la sociedod civil y de la famil ia . 
La moral, la polít ica y l a economía 
tanto pública como pr ivada , reconocen 
oor or igen, según Wolf , la l ey natural , ó' 
el conocimiento del bien y de l mal en las 
acciones h u m a n a s . 

La par te de la filosofía q u e se ocupa 
del t iempo, del espacio ó l u g a r , del ser 
en genera l , y de las p rop iedades de los 
objetos sin inherenc ia á ellos, ¿cómo la 
l lamó Wolf? , 

Como ya lo dijimos, Onto logia , de la 
cual fué el fundador . Por mi l t í tulos po-
dr íamos llamar á Wolf el A r i s t ó t e l e s de 
su época. 

•Dónde nació J u a n Lock? 
En W r i n t o n g , el año de 1532 . S i s e 

le puede considerar como el g e fe del sen-
sual ismo moderno, es necesa r io no negar-
le el mér i to de haber fijado e l método y 
estension de los estudios psyco lóg icos . 

¿Cuál es según Lock el p r inc ipa l c r i t e -
rio de verdad? . 

La exper iencia , la cual cons ide raba ba-
jo dos aspectos por su or igen: la que pro-
cede de las sensaciones ex ter iores , cuyo 
objeto es el m u n d o corpóreo , y la que na-
ce de la reflexión de nues t ra a lma sobre 
todo lo que la impresiona. E n una d -
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sus obras int i tulada: " E n s a y o s sobre el 
entendimiento humano , " se a d v i e r t e que 
los primeros esfuerzos analí t icos de Lock, 
se dirijen á de t e rmina r la na tu ra leza y 
atr ibutos del alma. 

¿Quiénes fueron los discípulos mas no= 
tables de L o c k / 

El que mas se dis t inguió en t re ellos, 
fué Es tovan Condil lac, nacido en G r e n o -
ble en 1715.—Si Lock admit ía las sensa-
ciones exter iores como necesar ias para el 
desarrollo de l órden inte lectual , Condi l lac 
aseguraba que las ideas son las mi smas 
sensaciones tranformadas, y para demos-
trarlo, imaginó una estatua cuyos s e n t i -
dos se iban desarrol lando ba jo la influencia 
de sus relat ivos exc i tan tes . 

¿ Q u é opina vd. del s i s tema de C o n d i -
llac? 

Q u e no hay cosa mas fuera de la razón, 
que negar la razón. ¿ P o r q u é no finjiria 
en su es ta tua el filósofo d e Grenoble, un 
sexto sent ido por donde hubiera intenta-
do in t roduc i r á eu cabeza vacia, las ideas 
de lo bueno, de lo justo, de lo bello, de lo 
infinito, de lo eterno, etc., etc.? 

¿Cuá lé s fueron los principios de la e s -
cue la escocesa? Re íd su . fundador , y sus discípulos, a d -



Las doctr inas de los sensual is tas produ-
jeron tal d isgusto en Ing l a t e r r a , que J o r -
o-e B e r k e l e y para atacarlos , acabó por ne-
gar la real idad de los cuerpos, a t r i b u y e n -
do su representación á meras i lusiones de 
nues t ra alma; y H u m e al mismo tiempo,, 
redujo todas nues t r a s sensaciones á fenó-
menos pu ramen te sub je t ivos .—Es ta l u -
cha ent re el s is tema sensual is ta puro, y el 
in te lectual puro, fué la causa de la : 

curación de la juiciosa escuela 
° ¿Dónde nac ió el filósofo a leman M a -
nuel Kant? 

Gefe de la filosofía a lomana moderna, 
nac ió en Koen i sberg , el año de 1724. E n 
Alemania, lo mismo que en Ingla tera , f u é 
tan fuer te la reacción contra las doctr inas 
sensualis tas , que el ideal ismo l legó hasta 
la exageiación, 
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mitieron las ideas del m u y i lustrado j e -
suíta f rancés P . Buff ier , proclamando, no 
solo la legit imidad, s ino la necesidad del 
e lemento objetivo y del subjetivo en toda 
sensación, en toda idea , y en toda verdad, 
es decir, la neces idad del orden real ó ex-
terior, y del in te lec tua l ó interior. 

¿Qué dió origen á la inauguración de 
la escuela escocesa? 
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¿En qué cri terio fundaba Kant toda ver-

dad? 
E n el de la razón, como facul tad funda-

menta l del a lma, cons iderando en esta 
tres a t r ibutos : sensibi l idad, in te l igencia y 
razón. 

¿Cuál es según K a n t la función princi-
pal del en tendimiento? 

El juicio, fo rmado de ideas . Div id ió 
las ideas en las cuatro categorías siguien-
tes: ideas de cuan t i dad ; ideas de cua l i -
dad; ideas de relación, é ideas de moda-
lidad. D e las ideas de cuant idad se for-
man, según Kant , t res clases de juicios: 
los de un idad , los de plural idad, y los de 
universa l idad; de las ideas de cual idad, 
se forman otras t res clases de juicios: los 
af i rmat ivos , los negat ivos y los d e t e r m i -
nativos; de las ideas de relación, dice 
Kant , se forman los ju ic ics disyuntivos, 
los hipotét icos y los categóricos, y de las 
ideas de modal idad, los juicios demostra-
tivos, ios problemáticos , y los acertivos. 

¿Cuál es la facul tad principal que K a n t 
asigna á la razón? 

El raciocinio, que según él envuelve 
t res e lementos principales: el yo, ó sujeto 
absoluto: Dios, ó la causa absoluta, y la 
un iversa l idad de las cosas, ú objeto abso-



lato. Es to s son los pun tos algo inteligi-
bles de la filosofía de K a n t . 

¿Pudiera vd. s egu i r ana l i zando a lgunos 
otros pasages de la filosofía del mismo 
Kant? 

N o , señor, los encuen t ro tan oscuros y 
á veces tan contradictor ios , que ni los pue-
do comprender , ni m u c h o menos analizar. 

Les sucesores de .Kant, como Fich t , He-
gel; Schel l ing y otros, ¿aclararon algo las 
ideas de su maestro? 

S e obst inaron tanto en seguir su t e n e -
broso camino, que las l levaron has ta la 
mas completa incomprensib i l idad; y cuan -
do leo las obras que han escrito, sobre to-
do las de Fech i t , t raba ja tan to y tan i n ú -
t i lmente mi in te l igencia p a r a re tener las 
ideas de aquellos escr i tores , como la ma = 
no p a r a comprimir un p u ñ a d o de polvo. 

¿Cuáles han sido las t endenc ia s filosó-
ficas á principio de es te siglo7 

Obedec iendo el mismo sent imiento que 
pudiéramos l lamar de compensación ó de 
reacción, y que hemos observado en toda 
la historia de la filosofía, el espíritu filosó-
fico á principios de e s t e siglo, se reh izo 
fue r t emen te contra las exagerac iones del 
idealismo; v Cabanis , Broussais, D e s t ú 
d e t r a c y , Boisgirais, Volney y otros, adop-
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taron el sensualismo, has ta hacer lo d e g e -
nera r en mater ia l ismo. 

¿Quiénes rehabi l i taron en tonces la'ipsy-
cología? 

Los fisiólogos, sobre todo el inmorta l 
Bichat , que al descubr i r en el hombre dos 
vidas dist intas, una vege ta t iva y otra de 
relación, persuadió á los mas escépticos 
de que esta vida de relación, debe estar 
presidida por ese ser que comunicándose 
con el m u n d o corpóreo por medio de los 
sentidos, piensa, s ien te y qu ie re . 

/ Q u é división hubo e n t r e los filósofos á 
principios de este siglo? 

Unos creian en el a lma fundados solo 
<vn la fé; otros se apoyaban en la razón, 
/ los d e m á s en la razón y en la fé. E n -
t re estos ú l t imos figura muy cerca de no-
sotros, el i lustre presbí tero Dr. D. J a ime 
Ba lmes , cuyo talento, erudición y v i r tu -
des , honra rán para s i empre , no solo á su 
patria, sino también á su siglo. 

¿Dónde nació el Dr. Balmes? 
E n Vích, ciudad de la provincia He Bar-

celona, el dia 28 de Agosto de 1810. T o -
da su vida la consagró al estudio y á 
Dios. 
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Sus escritos nos son tan familiares, que 

casi solos forman la educación filosófica 
de la épóca. E l Cri terio, obra escrita con 
la mayor elocuencia y erudición; la F i lo -
sofía fundamenta l , en la que, al analizar 
las fuen tes de ce r t i dumbre , hace el e x á -
men mas profundo de nues t ro pensamien-
to, y en suma, cua lqu ie ra de sus obras, 
bastar ía para asegura r le en la familia do 
los sabios, el lugar que le prometieran su 
talento y e rudic ión . 

En moral y religión, ¿fué tan dist ingui-
do como en otras c iencias? 

E l s iguiente pasage que encontramos 
en una de sus obras, nos dá á en tender 
demasiado lo que val ia como moralista; 
" L a s luces sin moral , son fuego que d e -
vas ta ."— P a r a apreciar lo que fué como 
teósofo, bas ta leer en sus biografías sus 
ú l t imas pa labras .—Presa de una terr ible 
en fe rmedad que le ocasionaron el es tudio 
y las pr ivaciones voluntarias , habían l í e -
gado sus postreros momentos , y en un 
arrebato de su horrible y convulsiva a g o -
nía, ordenó del i rante que se le preparara 
su viage á Roma . " A la e tern idad mar-
cha rá vd. pronto, Dr. Ba lmes , " le dijo uno 
de los sacerdotes que lo asis t ían. Al oir 
la palabra e te rn idad , cuya idea fué la 
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preocupacion de toda su vida, recobró su 
intel igencia y exc lamó an t e s de espirar : 
" E n tí, S e ñ o r , he esperado, no me confun-
das en ' l a e t e rn idad . Señor , h á g a s e tu v o -
luntad;" y á las t res de la ta rde del día 
n u e v e ' d e Jul io de 1844, espiró t r a n q u i l a -
men te á los 37 años de su t e m p r a n a e d a d . 

P a r a t e rminar el estudio de la His tor ia 
de la filosofía, s írvase vd. def inirme a l g u -
nos de los s is temas filosóficos, cuyos nom-
bres no han figurado en es te brevís imo 
compendio histórico, y que por ser muy 
es t raños a lgunos de dichos nombres , n e -
cesitan ser espl icados.—¿Qué ent iende vd. 
por Hylozoismo 7 

Et imológ icamente anal izada la palabra 
hylozoismo, significa vida y mate r i a .— 
Los hylozoistas c reen que la mater ia toe-
ne una vida propia, independien te de t o -
da causa supe rior á ella. Unos aseguran 
con Straton que cada molécula ó á tomo 
material , t i ene su principio vital, y otres 
opinan con los estoicos que toda la mate-
ria es una g r a n d e unidad con un solo 
principio vital . 

Gymnosofismo, ¿qué es7 

Podemos decir que el gymnosof ismo, 
es el es toic ismo de Or i en t e . Los gymno 
sofistas eran los sabios de la I nd i a que a-
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cos tumbraban vivir desnudos . Al l iablar 
de esta secta filosófica, dice Cicerón en 
sus T u s c u l a n a s , que los que en la Ind ia 
pasan por sabios, su f ren desnudos el trio, 
el f uego y todas las in temper ies , sin ha-
cer la mas l igera demostración deT dolor. 

¿Quiénes eran los hylobianos 7 

Hylobiano quiere dec i r e t imo lóg i ca -
m e n t e , el que vive en las selvas, y los hy-
lobianos habi taban en ellas para e n t r e -
garse l ib remen te á la meditación, v is t ién-
dose y a l imen tándose con puras sus tan -
cias vege ta les . 

Boudh i smo ¿qué es? 
Pa ra formarnos una idea de es te s i s t e -

ma mas bien rel igioso que filosófico, t e n -
dr íamos que escribir mucho mas de lo que 
nos permi te nues t ra t a r ea de compendia-
dores; bás tenos saber por ahora que ia pa-
labra boudhismo, se der iva del sanskr i to 
boudhá , cuya ú l t ima palabra quiere d e -
cir, aquel que ha adqu i r ido el conocimien-
to absoluto de las cosas . 

¿Qué es Fa t a l i smo? 
E s un s is tema absurdo que negando la 

l iber tad de albedrío, ref iere todos n u e s -
t ros actos, y en genera l todos los sucesos 
de la vida, á una fa ta l necesidad, ¡ n d e -
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pend ien te .de todo principio ó causa inte-
l igente . 

¿Qué ent iende vd. por Dualismo? 
La creencia que admi te que el mundo 

ha sido creado por dos fue rzas igua les , 
necesarias, e te rnas é i ndepend ien te s una 
de la otra, y por cuyo concurso se sostiene 
el universo. 

¿Qué es Gnot ic ismo? 
Es una reunión de doct r inas religosas y 

filosóficas, profesadas en nombre de una 
ciencia superior y misteriosa l lamada 
Gnose. 

Antropomorf ismo, ¿qué es? 
E s la creencia de que Dios t iene la fi-

gura corporal del hombre; mien t ras que 
Antropopat ia , es la opinión de que Dios 
t iene las mismas disposiciones in te l ec tua -
l e s y afec t ivas que nosotros, opiniones 
las dos absurdas , á fue rza de probar la 
l imitación de nues t ra in te l igencia , sedien-
ta de conocer, de personif icar ó cuando 
menos de concebir , ese Ser eterno, omni-
pctente , que aunque se nDS oculta á los 
sentidos, lo vemos ccn los ojos del a lma, 
en el cielo, en la t ierra y en todas las ma-
ravillas de le creación. 
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[1] Se ha omitido la corrección de otros muchos 
acento?, comas, punto.--, ete., por no dar mas esten-
bion á esta nota de erratas. 




